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EDITORI.A..L 

A CRISE ANNUAL NO SER\TIÇO DE UM ANl\TO 
Solução franceza ou solução brasileira? t 

Tem-se aven ta do a idéa de adap tar­
mos no nosso ser vico mili ta r de um anno 
a moder na solução franceza ainda em 
experien cia, d a incorpor ação do contin­
gente em d ois tur n os, du as m etades, com 
seis m ezes de in ter vallo. Visa-se com isto 
remed iar a syncope do valor da tropa, 
que occorre periodicamen te com o sys­
tcma de incorpora r todo o contingen te 
de uma só vez : q uando ellc terminou 
seu estagio, lhe toca ser licenciado e 
vem o novo contingente ; durante todo o 
primeiro per íodo d a insh·ucção deste a 
unidade de tropa só tem recrutas, ex­
ccp tuado insignificante numer o de vete­
ranos, e poi· isso, além da alludida syn­
copc, soffr e in nu m eras difficuldadcs pa­
ra a ltender a certos serviços, q ue não 
cessam e qu e não podem ser desempe­
nhados por em p r egados civis, nem o de­
vem ser p elos r ecrutas. 

Mas este ar tificio, a solução fr ancesa 
deste p r oblema, import a em reduzir de 
antemão, i nevitavelm en te, os corpos todo 
o anno á m et ade de s uas sub-unidades, 
pois q ue todo o tempo as duas metades 
coexis tentes são radicalmente he teroge­
ncas em seu valor profissional, expresso 
peJo perioclo de ins trucção em q ue a cada 
1110m en to ambas se encontram. 

Melhor se verifica isso recorren do a 
um summario desenho: 
. A) admilta mos que o primei ro pc­

l'lodo de instrucção sr j a de quatro m e­
zcs, o segundo e o ter ceiro de dois m e-

• zcs cada u m, neste ultimo comprehcn-

didas as manobr as, o non o m ez para li­
cenciamento gradu al do semi-cont in­
gen te e os tres m czes restantes par a fé­
rias, periodo de baixa do effectivo ao 
minimo regulamentar. 

Resultará: quando o 1 o turno (1 n tur­
m a, 1° semi-cont ingente, contingente do 
1o sem es tr e) concl uir o seu 2° p eríodo 
de instrucção (fim do ()o m ez) e iniciar 
o 3° p er iodo, é q ue começará a ins tr u ­
cção do 2° turno (7° mcz) ; q uando 
aq uelle termin ar o 3° p eríodo (fim do 
8° m cz) , o 2° turn q, ainda estará no m eio 
do 1° per íodo c só o termin ar á , só es tará 
mobilizavel, um m ez depois que termi­
nar o licenciamento do 1° tLtrno; q uando, 
por sua vez, o 2° tur no entrar no 2° p e­
l'iodo de instr ucção (11" m cz) , o 1 o turno 
já não existirá e q uan do aquelle in iciar 
o seu 3° p eriodo {13° m cz) , é qu e vir á 
novo 1° tur n o par a en cetar seu curso; e 
assim por diante : Não !ta um momenlo 
em que os dois sem iconlingenles possam 
se associar utilmente para dar ao corpo 
de tropa expressão real, effectivo com­
pleto !tomogeneo. 

B) Na pratica. porém, é con venien te 
calcnlar para o t • periodo de inslnzcção 
cinco m ezes, pois o 1° será p ara incor­
poração c acdimação e os outros qua­
tro verdadeiramente de ins trucção, i n­
clusive exam es de período. Este é de­
ver as o p eríodo fund amental da instru­
cçfío; nã o se dcw p r C'te • :,. ~l!'lS nrccssí .. 
dades de nenhuma ft'l 1·ma, deve-se t'onsa­
grar-lhc todo o kmpu imp1 t>scindivel. 
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Assim, inalterados os dous períodos 
seguintes, será o 10° mez para o licencia­
mento gradual até reducção das sub­
unidades respectivas ao effectivo mí­
nimo regulamentar, e só os dois ultimas 
mezes serão de férias. 

Tanto na hypothese A como na B está 
bem clara a idéa de que o anno de ins­
trucção não deve ser dilatado aos 12 me­
zes do ·anno civil. Em nenhum instituto 
de ensino isso se faz; por que fazel-o no 
exercito? Realizado o objectivo da incor­
poração, passados os instruendos pelos 
tres períodos reconhecidos como neces­
sarios e bastantes, nada de reter inutil-

seu 1 o período; quando, agora, o 2° turno 
entrar no 2° período (12° mcz), o 1° tur­
no não mais existirá, e quan<..lo clle termi­
nar esse seu período (fim do 13° mez), 
recem o novo 1 o turno estará acclimado: 
do mesmo modo crue na hypothese A, 
não ha um momento em que us dois semi­
contingentes possam se associar ulil­
mente, para trabalhar em conj unto, for­
mando o corpo de tropa completo, homo­
geneo. 

A este inconveniente, só por si bas­
tante forte para nos fazer meditar dez 
vezes antes de importarmos tal solução, 
accresce es t'outro de que, a menos de 
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mente os homens, nem continuar oc­
cupando sem objecto o magisterio, os 
quadros, que tambem precisam refazer­
se para enfrentar as lides com a nova 
camada de recrutas. 

Com esta pequená alteração pratica na 
duração do 1 o período resultará; quando 
o 1 o turno concluir o seu 2° período (fim 
do 7° mez), o 2° turno terá terminado o 
seu mez de acclimação; quando o 1 o tur­
no concluir o 3° período (fim do 9° mez, 
o 2° turno estará no meio de seu 1 o pe­
ríodo e quando terminar o licencia­
mento do to turno (fim do 10° mez), 
ainda o 2° turno estará no ultimo mez de 

prejudicarmos a uniformidade de tra­
balhos dos dois turnos, ou de adaptar­
mos uma complicação correctiva desse 
mal, teremos que realizar manobras duas 
vezes no anno. 

" " " 

O melhor remedio para o mal en1 
apreço está contido na solução brasi­
leira: divisão do paiz em zonas militare~ 

-- para evitar que em todo o paiz se 
produza simultaneamente a crise do ef­
fectivo e dos mobilizaveis sob bandeirn 
- e applicação do expediente do tempo 
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de serviço augmentado para uma fracção 
do contingente, tempo c fracção em con­
clições julgadas sufficientes para vencer 
a referida crise. 

O nosso Regulamento do Serviço Mi­
litar em su a edição anterior a 1923 trou­
xe pela primeira vez o systema das zonas 
militares e dividiu o Brasil em duas zo­
nas; actualmente essa divisão é estabele­
cida em tres zonas e de tal maneira que 
o anno militar começa na 1 n zona em no­
vembro, na 2° em março e n a 3° em 
maio. 

Na França e n a Allem anha era tradi­
cional começar o anno militar em ou­
tubro, visando collocar n a estação mais 
dura do anno o 1 o periodo de instrucção, 
aquelle em qu e m enos se fazem sentir os 
i~pedimentos atmosphericos ou clima­
hcos (si não p erman entes, comtudo 
muito frequentes) para se ir com a tropa 
ao terreno, resultando tambem que o pe­
riodo das m anobras incidia numa época 
em que as colheitas es tavam feitas e ain­
da não es tava lançada a nova sem enteira 
isto é, estavam os terrenos francamente 
praticaveis, sem riscos d e damnos ás 
culturas, como convém para taes granrles 
exerci cios. 

No Brasil, a zon a central tem por e~­

tação mais dura o verão e, assim, a 
transplantação da mesma ideia fez loca1· 
o inicio do anno de instrucção em no­
vembro . E', então, no rigor do verão que 
se processa a instr ucção individual, jus­
tamente aquella que em menor escala 
exige a exposição collectiva da tropa ao 
tempo, em terr eno variado ; bem feitas 
as coisas, resultariam as manobras em 
fins de agosto ou em começo d P. setem­
bro, quadra excellente, e com a circnms­
tancia especial de poderem ternúnar as 
manobras (ou começar) pela grande d e­
monstração da parada da independeu., 
cia, com a tropa em effectivo e uniforme 
de campanh a. 

A variedade d e climas, inherente á 
formidavel extensão do nosso paiz, fez 
adaptar a divisão em varias zon as, para 
se poder applicar o m esmo exp ediente 
de collocar os periodos de instrucção em 
correspondencia com as conveniencias 
climaticas e da cultura das terras. 

Ao m esmo tempo, isso veiu sanar a 
seu modo o mal do enfraquecimento do 
exercito nos m ezes de transição de um 
anno militar para outro. Com effeito: 
desta maneira, quando no Rio d e J a­
neiro, São Paulo, Matto Grosso e regiões 
do norte os corpos estão no 1 o p eríodo 
de instrucção, em Minas estão com os 
tres períodos feitos, e no sul (Rio Grande, 
S. Catharina e Paraná) estão com os 
dois primeiros períodos feitos. Appli­
ca-se, assim, por zonas, com tres tur­
nos, em vez de dois, o que a solução 
francesa faz por corpos; isto é, na so­
lução brasileira todo o anno de instru­
cção em cada zona todos os corpos são 
completos, homogeneos, r ealizam um 
uni co gráo de ensino progr essivo. Si no 
período de crise do anno de instrucção 
duma zona, os dois ou tres mezes de fé· 
rias ou baixa maxima dos effectivos, ne· 
cessitarmos de unidades completas, mo­
biliza v eis, tel-as-emos n as outras duas 
zonas. 

E para, mesmo em cada zona, ven­
cermos essa r eferida crise inevitavel , te­
mos o recurso do serviço de 16 mezes: 
além de todos os sargentos e cabos e es­
pecialistas en gaj aveis, mais 12 soldados 
por cia., esq. ou bia ., servem 16 mezes 
em vez de um anno, podendo ainda esse 
numero ser modificado "mediante pro­
posta do E. M. E. " (R. S. M., art. 42, le­
tra b.) 

* * * 

O que temos a fazer, portanto, nesse 
particular, em vez d a leviandade copia­
dora de soluções estr angeiras (c ainda 
não consolidadas), é raciocinar sobre o 
nosso caso ; c isso n a questão presente 
com a vantagem de cultuarmos com in­
telligencia a nossa brasilidade: façamos 
conhecida a solução brasileira, generali­
zem os a sua applicação c melhoremol-a 
onde a pratica e o raciocínio o aconse­
lham. 

Uma d as coisas que a nossa pratica 
brasileira lem exhuberantemente con­
demnado é o artifício das duas ch amadas 
para o contingente; o mn! f ubsistirá. c 
até se aggravará, s i em vez do mter\ alio 
de um mcz entre as duas chamadas, 
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sendo a segunda, p elo r egulamento, ape­
nas recurso eventual, p assarmos a ter 
o desdobramento da incorporação por 
systema e o intervallo de seis mezes. 
Onde um criterio justo, acceilavel para 
discriminação dos incorporandos entre 
os dois semi-contingentes? Si fôr indif­
ferente o homem incorporar-se n a t n ch a­
mada ou na 29

, no t o ou no 2° semi­
contingente, só virá na 1n quem b em qui­
zér; e si aos não apresentados na 1 n cha­
mada n enhuma punição alcança, os da 
2n chamada hão de entender que fazem 
jús a igual condescendencia. Em cada 
zona militar, ou p elo menos, em cada 
grande unidade, só d ev e haver uma in­
corporação, uma unica chamada, por 
anno. 

O remedio será, ·quanto á questão em 
fóco, alterarmos o R. S. M.: 

a) supprimindo no art. 10 tudo quanto 
se r efere á 2n incorporação, pois que "e1n 
cada zona militar todo o contingente 
deve ser incorporado de uma só vez, 
para que possa h aver um curso annual 
unico em sua instrucção"; 

b) corrigir no art. 42 a le tra b, no sen­
tido de deixar ao criterio do cmt. do 
corpo a fixação do numero de homens 
por cia., bia . ou esq: que devem ter o 
seu tempo de serviço prolongado p elo to 
período do contingente immediaio a den­
tro; a fixação desse numero, p ar cimonio­
sa, deve deixar larga margem para que 
a desp esa dahi r esultante seja compen­
sada. p ela economia que r esulte d a ante­
cipação do licencia mento do grosso, li­
cenciamento este a ultimar dentro do to 
mez após a conclusão do 3° p eriodo de 
instrucção; 

c) n esse ultimo sentido, fixar clara­
mente no arl. 117 uma disposição taxa­
tiva sobre o "plano de licenciamento", de 
fórma a desenrolar esta operação dentro 
de um mcz, na r eferida opportunida de. 
Desta maneira, seria cohibida a vigente 
"licença" de estender o licenciamento 
por prestações m ensaes a travez de va­
rios m czes, com grande prejuízo para os 
credit?s de justiça e de igualda de tão ne­
cessarws num exercito nacional, repu­
blicano e democratico, e com repercus­
são prej udicial no estado de espírito das 

turmas que se vêem muito mais tempo re­
lidas do que as outras, todas, entretanto, 
do m esmo contingente. 

* * * 

Si r aciocinamos a té aqui com o ser­
viço de 16 m ezes, foi para simplicidade 
da exp osição e para patentear que o nos­
so R. S. M. contém a solução do pro­
blem a em causa ; em rigor, admiltimos 
que m esmo 15 m ezes seriam sufficientes, 
pois que ao cabo d e tres m ezes d e instru­
cção, m esmo que seja o t o n1ez reservado 
á acclim.ação, o novo contingente já es­
tar á assaz desembaraçado para que pos­
sa o seu p essoal tomar a seu cart:to lo­
dos os serviços até então altribuid~s aos 
xeteranos. E seria de muito bom effeito 
essa r educção do tributo supplemeutar a 
tres mezes, em vez de qua tro, pois para 
esse engajamento nem sempre ha bas­
tantes voluntarios e não se consegue 
acertar com um criterio inatacavel para 
perfazer compulsoriamente o numero de 
taes contribuintes sobrecarregados. O 
que n ão h a duvida é que desd e a con­
clusão elo licen cian1ento do grosso (fim 
do 10° m ez) esses homens que hão de fi­
car r etidos devem t er todas as vanta­
gens de engajados e o cmt. da unidade 
d eve ter a faculdade de os ir licenciando, 
á proporção que os recrutas possam ir 
desempenhando certos serviços, isto é, 11 

par tir do fim do prim.e{ro mez de instru­
cção destes . 

Quanto ao criterio a observar na de­
signação p ara o engajamento por qua­
tro m ezes (ou lres) , além d e certas nor­
mas que o R. S. M. ha d e fixar, tambem 
deve ser livre faculd a de do cmt. Como 
normas para a d esignação se impõem: 

a) em primeiro lugar os retarda tarios 
da instrucção ; 

b) excepção dos casados; 
c) empregados publicos. 
Dahi além é quiçá irrealizavel a fixa­

ção de normas, entra em conflicto o in­
teresse do serviço e da commodidadc, 
que solicita m sejam retidos os melhores 
homens (instrucção e conducta) e o in­
teresse da justiça, que precisam ente tilu. 
laria taes homens para precedencia no 
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licenciam ento; deve o cmt. local resolver 
de accôrdo com as circumstancias. 

* * * 

Além dos desenhos A e B, esclarece 
a questão um graphico comparativo do 
nivel do effectivo dum corpo de tropa 
durante um anno militar, nos dois sys­
temas de incorporação da classe: ou em 
um contingente unico, ou em dois semi­
contingentes semestraes. Em ambos ada­
ptamos o serviço de quinze mezes para 
uma fracção e a duração de cinco me­
zes para o t o período de instrucção. 

Vê-se que: 
a) o effectivo maximo é realizado : no 

systema brasileiro - uma vez no anno, 
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no 1 o m ez d a incorporação; no systema 
francez duas vezes no anno, tambem no 
1° m ez de cada incorporação ; e no t o sys­
tema tal m aximo é superior ao do 2<> 
(düfer ença r esultante do pessoal de 15 
mezes do semi-contingente) ; 

b) o effcotivo minimo occorre : no sys-

tema brasileiro - uma vez no anno, du­
r ante os dois ultimas m ezes; no systema 
fran cez - duas vezes no anno, de cada 
vez durante os dois mezes ultimas do se­
mestre ; e no t o systema tal mínimo é in­
ferior ao do 2° (differença de um semi­
contingente menos o pessoa.l de t 5 m ezes 
do outro). 

c) o licenciamento no systema brasi­
leiro é feito durante dois mezes (2° e 3° 
da incorporação) par a o pessoal de t 5 
mezes e durante um m ez (10° da incor­
poração) para o grosso do contingente; 
ao passo que no systema francez ellc tem 
lugar durante toda a 2n metade de cada 
sernestl>c (2°. e 3o m ez para o pessoal de 
15 mezes, e 4° mez (10°) para o grosso de 
semi-contingente); 
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d) o eftectivo normalizado n o system a 
brasileiro dura inalter avel seis mezes 
consecutivos, ..to a 9o, a o p asso que no 
sys tema fran cez duTa ap<'nas dois mc­
zes em cad a sem estre, 5o ~..: 6° 11" c 12<'. 
e tal effcctivo é mnis E·l ..:vüdo lll> ~. stcma 
brasileiro do q ue n o Irnncez. 
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ORGANIZACÃO DA ENGENHARIA 
. D 

Pelo 1° Ten. ) . de Lima Figueredo 

A actual organização da Engenharia é uma 
verdadeira coJcha de retalhos mal alinhavada. 
Um Batalhão de Engenharia compõe-se de tres 
coml?anhias: uma de sapadores, outra de pon­
toneJros e uma terceira de transmissões. 

Especialidades tão distinctas como estas dif­
rici lmente se podem combinar . Representam, 
num frasco, mercurio, agua e azeite. 

Cada companhi a comporta ainda, no ambitc 
do seu quadro, um grande numero 1le especia­
listas, de modo que com elementos tão hetero­
geneos se torna difficil a instruccão e a admi­
nistração. 

Quando estive no 1" B . E., notei o defeito 
e pelas colum·nas de A Defesa Nacional me bati 
pela especialização dos batalhões; mas tudo 
foi em vão. 

Além do commaodante da unidade não poder 
compal'ar o progresso das companhias, por não 
lhes poder dar uma instrucção homogenea, mui­
tas vezes era obrigado a fazer absurdos para 
attender ao serviço. Explicar-me-ei : nma cc­
cas:ão fiz uma manobra na Companhia de 
Transmissões, com· soldados pontonetros, oue 
nunca tinham vis to um telephone : - repi·e­
sentavam numa orchestra um tocador de bomba 
obrigado a tanger um violino. Varias vezes 
na Companhia de Pontoneiros execu tei pontes 
de equipagem com elementos da ·Companhia de 
Sapadores, de modo que o Batalhão de Enge­
nharia representa para o recruta um·a verda­
deira casa de Orates, onde nioguem se entende. 

Se a organização foi má, a execução foi peor. 
Analysemos: o 1 • Batalhão tem uma equipagem 
de ponte, mas não tem rio para fazer seus exet·­
cicios: o 3", em Cachoeir a, possue uma equi­
pagem que devia ser queimada e se acha lo­
calizado á margem do caudaloso Jacuhy; o 6°, 
em Aquidauaoa, erguido bem na m·argem di­
reita do rio do mesmo nome, não tem equi­
pagem; o 5•, em Curityba, transformado lta v a­
rios anoos em Batalhão r odoviario, possue 
guardada a equipagem br·asileira; de man_eira 
que. somente o 4•, em Itajubá, possue r1o c 
equ_Ipagem para sua instruccão, mas se a_cha 
mmto afastado da nossa faixa de fronteira'> 
e dependendo de transporte duvidoso. 

Não seria bem melhor que se unificassem 
estas especialidades ·dando a cada uma dellas 
material apropriad; e séde conven iente, tendo 
em vista o trabalho que cada uma tem de exe­
cutar? 

Ach~ que sim. Haveria vantagem para a in­
struccao, para a administração e para o com­
mando. 

A actual organisação da ar·ma de Engenharia 
é a seguinte : 

1" B. E., em Vi lia l\'li li Lar. 
·~" B E em· São Pau lo. 
3• B: E:: em Cachoeira. 
'I" B. E., em Ilajubá. 
5" B. E., em Curityba. 
6" B. E., em Aquidauana. 
1" B. F. V., em Jaguarão . 
·1• C ia. F. V., em Deodoro. 
.Pod:amos sem prejuízo para os cofres pu­

blJ cos fazer uma remodelação, de sorLe que fi­
cassemos com batalhões especializados. 

Em virtude da deficiencia de material os 
Batalhões de Pontoneiros teriam somente duas 
companhias . Teri•amos, então, separando as 
especialidades : 

2 Batalhões de Sapadores rodoviuios . 
2 Batalhõdes de Pontoneiros . 
2 Batalhões de Transmissões. 
2 Bala lhões de Ferroviarios. 
Mudei a denominação sapadores-mineiros 

pat·a sapadores-rodoviarios, porque minas serão 
causas que nunca farão os nossos sapador es, e 
guer-ra de minas, que constitue verdadeiro ca­
vallo de batalha na E. A. O., uma realissima 
utopia, ao passo que estradas, o nosso sapador 
lerá que fazer, queira ou não queira., pois o 
immenso e rico territorio que nos serve de pa.­
Lria é pobre em commun ica.cões, ma."\:imé nas 
regiões de fronteira. 

Onde dever íamos localizar os differentes 
elementos que obtivem·os da dissecação que fi­
zemos da actual Engenharia, tendo. em vista 
aproveitar os quarteis existentes? 

Os batalhões de pontoneiros seriam localiza­
dos em Aqu idauana c Cachoeira. Estas duas 
sódes se acham situadas em regiões onde cons­
tantemente se atravessam fortes cursos d'agua, 
quo somente com embarcações podem ser trans­
postos . 

Em MaLLo Grosso, nos principaes affluentes 
do Paraná: Verde, Pardo, Amambay, etc., não 
poderemos fazer' pontes de circumstancia, por­
quo a profundidade destes rios é enorme . No 
Verde, em reconhecimento que fiz da entrada 
Arapuá - Porto Quinze, não sondei com oito 
melros de sonda. 

No R.io Grande do Sul, a complicadíssima 
rêde hydrograpbica da bacia do Uruguay re­
quer tambem embarcações para a transposição 
dos cursos d'agua. 

F icaria o Batalhão de •Cachoeira com a equi­
pagem francesa, que necessita melhores rodo-
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P~SSIBILIDADES ACTUAES DE DEFESA CONTRA OS ATAUUES PELO AH 
Por E . Lopes, tenente de artilharia 

O rap ido progresso da indusLria consLruclora 
de aviões caracteriza-se, cada vez mais, por 
novos aperfeiçoamentos capazes de tomar o 
avião, não só o meio ideal de rapida e facil 
approximação entre povos mesmo de continen­
tes differeote, mas ainda uma arma let·rivel, a 
serviço da guerra. 

ConsLiLuindo verdadeiros canhões, cujas tra­
j ectorias têm por a lcance maximo a ·: perfo­
mance" de que são dotados, taes appat·elhos 
desempenharão cet·tamente pape l preponde­
t·ante no desenrolai' das guerras futuras. 

Quer como "olhos" dos exercilos em opera­
r,ões, qu er intervindo directamente na _bat~ l ~a 
de ter-ra qu er destruindo as organizaçoes ~~~­
migas p~lo bombardeio, consti~uirão ,? mat~r 
perigo da nova zona de operaçoes - o céo · 

Essas possibil idades, ao entrar o anno ~c 
·1931, se nos apresentam de tal molde, que dei­
xam transparecer a té que ponto estarão amea­
çados no futuro os paizes de qualquer exlel~ ­
são territorial. Suas mais r econhecidas organ i­
zações e os movimentos de retaguarda dos ~~us 
exerci tos, não poderão pôr~se a salvo das. m­
cursões a:ereas inimigas e do poder destruHJor 
das bombas, que poderão os aviões transtJor­
tar bombas para effeito material e para de!"­
Lru'icão de vidas estas com gazes toxicos · líi'' 
com~ complemen:to daquellas po9sibilidadcs, o 
emprego da chimica a serviço da gue;·ra · 

Foch, em suas admiraveis "memorias", lem­
bra a importancia consideravel desses facto­
l'es: "Que não devemos esperar, nas _lula:; do 
porvir, do progresso da aviação e do t.I 3Ser_tvol­
vimento da guerra cbimica? Eis por que JU lgo 
que nos nossos preparativos mi litare; pam 0 
fut~ro deveríamos antes de mais nada estutl~r· 
o mat~rial foçmidavel e variado a pô!' 11m acçao 
~ 

vias e o de Aquidauana com a brasileira, mais 
manej ave! e de fac i I transporte. 

Os Batalhões de Transro·issões devem fi cai' 
em lugares onde haja r ecursos, pois a sua ap­
parelhagem tecbnica necessita constantemente 
de orgãos que só se encontram nos grandes 
centros commerciaes 

Ficariam, porlant~, um Batalhão em São 
Paulo e outro aqui no Rio. 

Vi em Aquidauana a Comp~nhia de Tran~­
m :ssões não poder dar instruccao de telephoma, 
porque suas pilhas estavam esgotadas e as "~­
commendas ainda não tinham chegado de Sao 
Paulo. 

Os Batalhões de Sapadores-Rodoviat·ios _fi ca­
riam provisoriamente em Itaj_ubá o Curltyba, 
emquanto não fossem aproveitados na c~ns­
trucção de rodovias, unic~ fonte de ensm~­
mentos e escola de aperfe1coamento dos offi-
ciaes . 

A Companhia F erroviuria, que jaz i!Jerte em 
Deodoro, formaria, com as companhias exee-

na batalha, preparai-o em parte, e re'3tabele­
cer em tempo de paz uma organização de tro­
pas que garantisse o serviço desse o1aterial de 
guerra". 

"Perfomances" de mais de 3. 000 kilometros 
são aLLingidas actua lmente com facilidade, as­
s im como é possivel o transporte aereo de al­
gumas toneladas de bombas. Haja vis f a o ex­
f t·aordinario feito do General Balbo, cruzando 
o ALlantico Sul com uma segurança e Lflchnica 
absolu tas, como o faria qualquer esquadra de 
navios o o r ecente vôo do DOX a Las Palmas. 
pesando esse appal'elho mais de 45 toneladas . 

O indispensavel parallelismo entre os ;naivs 
de ataque pelo ar, cada vez mais poderosos em 
virtude dessei aperfeiçoamen tos da aviação, e 
os meios de defesa das tropas c organizações de 
terra, tem constitu ido a preoccupação maxima 
dos technicos dos paizes que verdadeiramente 
cuidam da sua segurança e antevêem a nova 
orientação dos processos de combate nas guer­
eas do fu Luro. 

A dura experiencia da Grande Guerra de­
monstrou ao mundo a necessidade das acções 
fulminantes e decisivas, para que o inimigo, 
antes mesmo de uma mobili3,ação completa, 
possa ser desorganizado e tornado impotente. 
Os malefícios remanescentes de uma guerra de 
longa duração assumem tal importancia na 
vida dos povos que procurar, desde a paz, os 
meios de evitai-os, deve ser preoccupacão ma­
xima dos responsaveis pela segurança de qual­
quer paiz . 

Nen huma arma melhor do que a aviação, 
com todos os meios que a chimica póde pôr 
a seu alcance, desempenhará mel hor e mais ra­
pidamente aquelle desidemtwrn, pr inc ipalmente 

dentes dos Batalhões de Pontoneiros, um se­
gundo Batalhão F erroviario. 

Teríamos assim: 

t• Bata lhão de Pontoneiros, séde em Ca­
choeil·a. 

2o Bata lhão dt> Pontoneiros, séde em Aqui­
dauana. 

1" _Batalhão de Tl'ansmissões, séde em Rio de 
J:m e1ro. 

2• BaLalhão de Tr ansm'issões, séde em São 
Pau lo. 

1" Batalhão de Sapadores, séde em Curityba. 
2• Batalhão de Sapadores, séde em Itajubá. 
i • Batalhão de Ferroviar io, séde em Jagua-

l'âo. 

2" B~Lalhão Ferro~•iario, séde em João Pes­
s~a, afim de constrUH' a eslrnda de ferro Cnm­
pma Gran~e-Souza, que dc \·•·"á i 1npul!<ionar o 
Nordeste, hganuo quatro <·an•i h Rnci f'~'. Joii J 

Pessôa, Natal e Fortaleza, atra\·ci. uo ,prtão 
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no senLido de abater as forças morues do ini­
migo. 

Em conLt'aposicão, as organ izações fixas de 
terra, as organizações dos exercitos em opera­
ções e os pt'oprios movimentos desses excrcitos 
no campo da luta, precisam ser prov idos de 
meios de defesa contra os aLaques pelo ar, 
quando não destruindo os atacantes, pelo me­
nos a fu genLando-os para a lém do "plafond" li­
mite, julgado sufiicicnte . 

R. G. Cherry, major do exercito inglez, em 
artigo no "Tbe Joumal of Lhe Roya l Al'lill ery", 
externa o seguinte conceito sobre a irnportan­
cia do papel da actividade ante-aerea: "O ve!'­
dadeiro critcrio do valor do t iro ante-aereo, nao 
é o numeeo de aviões desteuidos, mas o que o 
inimigo podeeá fazer' na ausencia da actiYidade 
an te-aerea". 

Tanto os aviões que intervêm directamenle 
na balalha, nella tornando parte activa con­
tra tropas e para esse fim voando baixo, como 
os aviões encarr-egados das missões de r eco­
nhecimento, explor·acão e bombardeio, pódem 
ser efficientemente atacados pelos materiae~ de 
tiro ante-aereo, hoje exisLentes, malertaes, 
cujas características mu ilissimo aperfciç<?ad~s, 
parecem garantir a eealização daquelle rndrs­
pensavel parallelismo, entre os meios de 
a taque surgidos com a nova al'ma c os meios 
de defesa contra seus effeiLos . 

Os scepticos, partidarios ainda das pt'imei­
ras idéas expandidas pelo eminente General 
Pagezy, bem pouco acreditam a inda em tal 
parallelismo . Rea lmente, no velho mundo pa­
rece não ter· s ido atlingido, não tanto devid o 
aos propr ios maLeriaes de liro, mas pr incipal­
mente pela deficienc ia dos systemas de "fire­
control", utilizados para realização do tiro, que, 
como ver emos, desempen ham papel pr·imordial 
quanto ás possibilidades de acer· Los e, portanto, 
no que respe ita ao con sumo mínimo de muni­
ções . 

O notavel Lechnico mililar norte- americano 
.Major Barnes, em importantes artigos app~re­
cidos em varias rev isLas, principalmnte a Scw~­
t i{ic Ame1·ican, e que tem si do largamen te d r­
vulgados em todo o mundo, vem desde a lgum 
tempo procurando clemonslr·ae que os resulta­
dos obLidos em seu pa iz com os constan te; 
aperfeiçoamentos nos systemas de "fiee-co~­
trol ". constituem realização capaz de per'rn rltJr 
effic ienle gar·antia de defesa dos ataques pelo 
ar. As manobras annuaes ele Auberd in têm 
realmente allr·ahido off iciaes dos exercito.:~ ri e 
var ios paizes e constiLu iclo noLave l demon><Ll':1-
ção das acLu aes poss ibilidades da acliv ;duclc 
anle- aerea, não sómentc no sentido de pertur­
bar as mi ssões a cargo ela aviação (do utr ina 
européa), como no sentido de deslr·u ir o.~ ap­
parelhos que se aventurar·em a ca hie no 'vo­
lume de acção" ( 1 ) de ce1·Los maleriaes d•: tit·o 
(doutrina americana) . . 
~e qualquer modo é obvio que, pm·a real!­

zacao de maLeriaes preenchendo Lodas as fi ­
nalidades, foi necessar io cono;; id erar as diffq-

(1) Volume engendrado p ela. superficle abaix o da 
curva de segu rança, num supposto movimento de ro· 
taçilo completo em torno da vertical c1ue passa pelC' 
centro do pedestal do canhão. 

rentes missões a ca r·go da aviação e a mobili­
dade ex igida ás diversas armas combatentes . 
Ass im, os exer•citos mais moder·nizados võm 
sendo dotados de ma teeiaes de tr·es especies. 
para sua defe$a anle- aeeea; melr·a lhadoras, ca­
nhões au lomaticos de pequeno calibr·e e ca­
nhões de 75 mim ,sobre estes repousando as 
maiores r espo nsabilidades, Lanlo no tiro de 
dia, como no t ir·o de noite, c, poe isso, p eovidos 
de uma appaeelhagem annexa de gr·audc pre­
cisão. nella r es idindo o ex i Lo do tiro. 

Os aviões, voando em méd ias c grandes al­
turas, e, por· consequencia nas ma is importan­
tes missões, encontram nos aperfeiçoadiss imos 
canhões ante- aereos, u lt imamente realizados, 
inimigo tem ível e o material de tiro mais em 
co ndições para pel'Lurbar e mesmo imped ir· o 
desempenho de Laes m issões, (condições im­
postas pela mobil idade c poLencia). 

As cond ições inher entes a essa especie de 
tiro- sobr·e alvos de exLraordinaria mobilidade 
nas Lres dimensões - para que o mesmo pu­
desse ser realizado com probabil idades de exiLo, 
r:.xigil'am esforços consideraveis dos Lechnicos, 
não só no que respeita aos can hões, como lam­
bem á apparel hagem necessaria ao commanclo 
do Lir·o. 

Os can hões, com movimento az imuthal com­
pleto ( 360") e zenithal âs vezes superior a go•, 
com alcance horizontal superior a 15 k ilome­
Lros c vet'lical superior a 10 k ilometros ga­
rantem um volume de acção cons iderav~l no 
interior do qual correrão grand e pet"igÓ os 
aviões ,que nell a ousaecm penetrar . . 

Po1· outro lado, a quas i completa mecan iza­
ção do tiro, afastando a inlerfcrencia ele pes­
soa l no calculo e registo dos seus elementos, 
poe meio de systemas de "fiee-control" de gran­
de precisão, inclusive pa,ra Lele- commando das 
peças, deu como r esu ltado a reducção, pra tica­
mente a ze r·o, do "tempo-morto" ( 1) , e como 
consequencia um augmenLo consicleeavel das 
poss ibilidades de aceelos. 

OLLcnheimer, em seu impaeLante Lrabalbo 
"Balist ique exLerieue", ao Leatar do ti ro con­
tra aviões, diz : "Lc peobleme clu Li r aé.rien. 
csL infinime11t complexa et fai L inlervenir de 
nouvelles cons ideraLions. Un Lir contre obje­
ctiv aérien; peincipalcme nt conLr·e avions, ne 
peuL être r egló, le Lemps élont on dispose étant 
trop court; un avion dont la vitesse est de 
200 l<m . á l'1heure ne reste que de cou Pts in­
s~anls dans le champ ele Lir d'un ma Léeiel. Le 
LJ_t· doil êLl'e peeparó, sous peine d être ine­
fr cace" . 

O exilo c;Io t iro dependerá, é fóra de qual­
qu eL· duv ida, de<>sa mesma preparação, num es­
paço ele tempo o menor possível, ela exactidão 
das .med idas referentes ao alvo considerado, da 
rap1dez n:i teansm issão dos commandos as pe­
ças, da s implicidade geral do serviço do posto 
ele commando e das peoprias pecas. A meca ni ­
zaçã<?" de todas essas opeeacões, r edunda em 
consrdeeavel economia de munições, factor que 
nessa especie ele tit·o assume grave imporlan-

(1) Tempo neoessario par a a medida e cal culo do~ 
elemento!! de tiro, transmissúo dos mesmos ás peQas, 
collocação das peças em clirecçil.o e altura, operações 
de gracluaçiío das espQietas e de carregamento. 

l 
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cia, espec ialmente para os paizes que não dis­
põem de indusLr ia meLallurgica . 

A sub-divisão das operações de tiro por ser­
ventes a inda que muito treinados, mesmo no 
sys~ema "~ollowing Lh e poinLers" - que não 
mats consLt Lue a ullim a novidade - só poderia 
dar margem a enganos, hesitações e, como con­
sequencia, perda de tempo, pr incipalmente em 
combate. Uma desarticulação dos differentes 
orgãos necessarios para realização do tiro, se­
t·ia fatal nessas condições . O objectivo abso­
IuLame_?Le não ~guardal'ia . a terminação de 
operacoes de calcu lo complicadas feitas por 
pessoal, transmissões ele ordens á voz ou por 
lelephone, manejo de apparelhos rudimentares 
(pequenas r eguas, indices, eLe .) podendo voar 
em qualqu er sentido cer ca de 5o a 60 metros 
num segundo . .. 

D.esde o momento que um avião Lenha cabido 
no campo vis~a l dos ~pparel hos de observação 
de uma baLeJ' ta, especw lmenLe do LelemeLro de 
gl'andc base, não poderá mais ser abandonado 
c Lodos os movimentos que fizer automatica­
mente serão r egistrados num apparelho cal­
cu lador - o cer ebro da bateria - que effe­
ctuará. conco~ilantemenle Lodos os calculos ne­
cessartos ao Llro. As peças, Lambem ligadas ao 
apparel ho _ca~cu lador, por meio de um systema 
d~ Lrans~mssoes adequado (syncbron ico) delle 
vao c~nlmuamenLe recebendo os elementos ne­
cessarws P~;a ~-e conservarem sempre aponta­
das pa_ra o av1ao futuro" e tudo sem a inter­
ferencta de serventes (Lel ecommando). 

Como o. arrebe_pLamento dos proj ectis tem que 
ser prev i ~!:<J , nao sobre o ponto em que se 
acha o av1ao no momento em que são tomadas 
suas co01·denadas - "avião actual" - mas 
nu~ ponto do esp~ço no qual, se- suppõe 'que o 
av1ao estar á depo1s de algum tempo - "avião 
futuro" - Lambem o graduador de espoletas 
elevará r~cebor de modo continuo os elementos 
necessarws pm·a que os eve-ntos em cada in­
Btante C01"1'espondam á distancia r•eal elo obje­
ctivo sobr·e a linha de sitio. 

Das hypoLheses admittidas sobre as condi­
cães da marcha do avião ,entre o "avião acuai" 
e o "avião futut·o", decorre evidentemente a 
Lh eoe~a b~1si~a _do tiro e por consequencia a 
oegan1zacao mtlma da appaeelhagem necessa­
ria á eealização do mesmo. 

Toda a bateria deve funcc ionae como um r e­
!ogio. São attribu i elos ao General Pagezy, as 
seguintes palavras: "La baterie anti-aél'ienne, 
a_vec ses canons et ses appareils, doit être con­
Stder é comme une montre : tout le monde porte 
une montee e sait s 'en seevir" ... 

Com a organ ização actuai do tiro da aeti lha­
r ia nnte- aerea, que se impunha por multiplas 
razões, fo i conseguid o quasi que integralmente 
o m ethodo de tiro chamado "tiro indirecto cen­
trali zado ". O tiro directo foi renegado para se­
gundo plano, e, como recurso em caso de panne 
na app_!!rclhagem de "fire-control". A organi­
zação de um posto de commando longe da po­
.~ i ção das peças e a ellas ligado por meio de 
transmissões electricas adequadas (garantindo 
um syochron ismo perfe ito) foi de vantagens 
cxtraordinat•ias . 

nealizada a condição "tempo morto mínimo", 
a outra face do problema das possibilidades de 
acertos, diz respeito á duração do trajecto dos 

projectis, que não póde ser eliminada .. . e ao 
volume de fogo dos materiaes de tir o empre­
gados. 

Com effeito, quanto mais rapidamente os pro­
jectis attingirem o a lvo ou suas proximidades, 
assim como maioe possível fOr o numero del­
los lançados no ar num espaço de tempo dado 
(minuto), tanto maiores serão as possibilidades 
de ser r ealizado o effeito de surpreza, aqui de 
maior importancia que no tir<J de terra. Os ar­
eebenlamentos devendo ter Jogar depois de es­
coado um certo tempo (1' + t ) , sendo 1' o tempo 
morto e _t a duragã~ d_o trajecto a diminuição 
desta u lt1ma cond11.;ao Impoe tante para o exito 
do tiro e obtenção daquelles resultados. Dabi 
as grandes velocidades iniciaes preferidas sem­
pre para os matet·iaes d_e tiro ante-aereo. 

Actualmente essas velocidades attingem perto 
de 1 . 000 metros por segundo, dando como re­
su ltado· usuea consideravel dos canos, o que é 
r emediado pelo camizamento a frio dos mes­
mos na propria posição de tiro e apenas em al­
guns minutos, além da fadiga dos freios e re­
cupeeadores, em vil·tude dos grandes angulos 
sob os quaes noemalmente é feito o tiro. Es­
tes precisam see de grande resistencia . 

As velocidades de tiro são Lambem conside­
raveis, peemittindo relativamente grande vo­
lume de fogo para toda a bateria; ceeca de 30 
~ i ros por minuto por canhão ou seja um total 
paea toda bateria (quatro pecas) de :12{) tiros 
poe minuto, com granadas explosivas, cujos es­
tilhaços possuem a forca v iva necessaria para 
inutilizar partes vitaes de um aYião e isso num 
espaço supel'ior a 300 metros em torno do 
ponto do an'ebenLamen Lo . 

O consumo da munição a prever pat·a a rea­
lização do lil'o é ainda consideravel; mat.eriaes 
do algumas procedencias exigem um gasto de 
mi lhares de projectis para realizar em a proba­
bil idade de abater um avião. Qualquer restric­
ção na ot·ganização geral de uma bateria, quer 
pelo uso de um sysLema de "fi re-control ", de­
ficiente, quer pelo uso de canhões de pequena 
Yelocidade inicial, para assim augmontar a mo­
bilidade do material, ainda mais concorrerá 
pat·a o augmenlo daquell e consumo. 

A mobilidade e a potoucia são características 
an Lag9nicas, m.uito _principalmente no que diz 
respeito ao_s canhoes aereos, que como v i­
n~os, nec~ssttam s~r d~ grande velocidade ini­
mal; dah1 advém mev1Lavel augmento de peso 
dos canos o r epaeos . 

A. co~1plexá . apparel~agem necessaria para 
real_1 zac~o do t 1 ~·o de d13: !3 de noite, vem re­
cl~ zll' amda _ma1s a ~nob1ltdade de taes niate­
rwos; esses mconvementes não são de tal mol­
do quo assumam exagerada imporlancia pois 
redundam em au~mento de possibilidade de 
acertos e econom1a de munições . 
~e ·mo os maLet' iaes mais leves e de organi­

zHcao meno~ complexa, pesam - canhão e re­
pa·ro - ma 1~ de ~l'es toneladas, sendo disposto 
sobJ'O rodas JdcnLicas ás da artilharia de cam­
panha; em conse_q~encia, exigem consideravel 
consnm.9 de . mumçoes. Os maleriaes de maior 
peso sao dispostos sobre "trucks" de quatro 
rodas. co!11~ ~s de automovris . Tanto uns como 
outros dJffJCJ!me~tc poderão a:•"'11on.lr as ,,,_ 
tra_da~ carrocav~JS, mas, aq~.;.'-11 .s .:,· -~õ··:-. da 
av tacao que obr1gam o nmprego de conhõec:: dl.l 
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O REGIMENTO DE INFANTARIA 
I - EXtRCICIO 00 COMMANOO 

(Continuação) 

Pelo coronel E. Leitão de Carvalho 

A aclividade do ch efe do Regimento 
di str ibue-se por lres ram os prin t ipaes: 
administração, instr ucção e disciplina, 
comprehendidas n esta ultima as a ttri­
buições policiaes de qu e estão investidos 
os commandantes de corpos. 

A administração const itue a trama so­
bre que assenta a propria vida das uni­
dades, pois tem por obj ecto a conserva­
ção, em boas condições, de todo o ~a­
leria! d e que ellas se servem, o funccw­
n amento regular dos differentes serviços 
e a applicação conveniente dos recursos 
fornecidos p elo Estado, quer para rem u­
neração e subsistencia do p essoal, cruer 

para renovação c s ubstituição do mate­
rial. E lla é, por conseguinte, a occupa­
ção de todos os dias, a condição funda­
m ental do exercício corrente das outras 
actividad cs . Praticada com o desejo de 
conservar m elhorando, e de tornar ef­
f ectiva a r esponsabilidade (le quantos 
são d epositarias de bens p ertencentes á 
Fazenda Nacional, a a dministração pre­
v iden te e zelosa cria o ambien te d e salis- 1 

fação das n ccassidades materines, indis­
pcnsavel á m anuten ção da disciplina e 
ao desenvolvimento da instrucção. Ella 
não é a actividade final, m as constitue 
a base sobr e q uc assentam inslrucção e 
disciplina. · 

~~~~~~~~~~~~~-O·~~~~~~~~~~~~~~~~ 

75 ·rrúllimetros serão levadas a effeito de pre­
ferencia segundo esses mesmos eixos de v ia­
ção terrestre (parques de arlilhar·ia, depositas 
de munição, fabricas, arsenaes, quaesquer or­
ganizações fixas ou semi-fixas dos exercitas 
em operações, movimento de r etaguarda desses 
mesmos exer citas) . 

Por outro lado, a mobilidade de qualquer 
material fica adstricta ás possibilidades de re­
municiamento . Os cartuchos completos dos 
actuaes canhões anLe-aereos pesam de nove 
a 12 ki logrammos . Bem diff icil deverá s~1· um 
remuniC>iamento dessa natureza, quando forem 
necessar ios milhares de t iros para abater um 
avião . 

Contra aviões em missão nas médias e gran­
des alturas, sómente materiaes de t iro com 
todas as características que ennumeramos, po­
derão causar- lhes mal, sej a inutilizando e apa.­
tendo apparelhos, seja elimi nando tr ipulacoes, 
o que será mais ou menos do mesmo effeito ... 

Contra. aviões voando baixo, quer em pe­
quenos reconhecimer~:tos, quer intervindo dJre­
ctamente na batalha de terra, sómente os ~~­
nhões automaticos de pequeno calibre uti li­
zando projectos armados de espoleta ul tea-sen­
sivel e metral hadoras ambos especiali zados 
para o tiro ante-aer eo', aquell es com volu me de 
fogo d ~ mais de 100 tiros por minuto e. estas 
de ma!s de 600 tiros por minu to. consL1tuem 
garantia sulficienLe contra Laes missões . 

Verdadeiramente, estas u liimas armas, bas­
Lanle leves e precisas poderão ser profusa­
mente diskibuidas pelás tropas que combatem 
em terra, mesmo por serem de pequeno custo 
em comparação aos can hões de 75 mi ll imetros. 
Procurae-se-á supprk a deficiencia dos seus 

sys Lemas de pontaria pelo volume de fogo que 
as caracteriza . De rom uniciamenlo fac i 1, cons­
tituem armas de effei tos Lerrivei s, sobre aviões 
qu e voarem baixo. 

Os propr ·os r agimentos de artilharia ante­
aerea são dolados de grande numc.ro de metra­
lhadoras nessas cond ições, não só para a de­
fesa. do cada peca isoladamente, como para a 
defesa de conjunto . 

Sobre a impor Lancia. das armas sobre as 
quaes acabamos de nos referir, para melhoria 
das condições da defesa ante-aerea, diz Cherry : 
"dar muito mais importancia aos canhões auto­
maticos de pequeno calibre e ás metr alhadoras, 
sob o ponto de v ista da sua acção ante-aer ea ". 

Para a completa organizacão de u ma detesa 
efficiente conLra os a taques pelo ar, não deve­
r emos esqu ecer· o importante papel que des­
empenhará a "camouflage" pela fumaça . O 
estado actual da chimica permiLte dotar os 

· av iões das organizações de D . C. A . dos exer­
ci los de appa.r elhos s imples, capazes de rap i­
damente cobrirem de f umaca densa cert.os 
"pontos importantes" de terra para que não 
sejam vistos do ar e assim não possam ser pho­
lographados . Já são innumeros os apparelhos 
dessa natureza empregados pelas aviações de 
varias pai zes . 

Por tudo o que procuramos citar, verifica-se 
que as possibilidades de defesa contra os aLa­
ques pelo ar, são actualmente consideraveis. 
apezar dos av iadores, confi antes no "domínio 
das tres dimensões", pouco acreditarem na efri­
cienc ia dos ataques das armas ante-aereas e se 
sentirem por demais á vontade pm·a o desem­
penh o das diffeeentes missões que lhes forem 
confiadas ... 
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Sujeita ás disposições t axativas dos 
regulam entos, cuja execução é facil de 
fiscalizar, a vida a dministrativa dos cor­
pos de tropa prescreve dever es imperio­
sos a todos os postos da hier archia, e, 
por isso, dá causa não r aro a que se com­
mettam erros e falt as, cujas consequen­
cias r epr esentam os mais temidos pre­
calços do serviço arregimentado entr e 
nós. Com essas características, natural é 
que se torne uma preoccupação absor­
vente c s upplante os outros ramos d a 
actividad e do commando, se n ão houver 
da parte deste uma consciencia nítida 
quanto á fin alidade da tropa. E' antigo 
no nosso Exercilo o con ceito d e que "por 
falta de instrucção ninguem é punido; 
emquanto que, por faltas administrati­
vas, as punições são frequentes". 

E' dever do commandante imprimir 
por conseguinte á sua acção, á frente do 
Corpo, uma orientação que leve a todos 
os seus subordinados a p ersuasão de que 
as funcções administrativas se destinam 
apenas a manter a machina em bom es­
tado, para que o seu r endimento - que 
é a acquisição da capacida de cmnba­
tiva - sej a maior. E a m aneira m ais se­
gura de alcan çar semelhan te r esultado 
consiste, a n osso ver, em n ão attribuir 
importancia excessiva a certos porme­
nores. do ~erviç.o, desde que este satis­
faça as cxigencias geraes dos fins a que 
se destina e se subordine ás prescripções 
regulam entares . Com uma calculad a to­
lcr ancia p ara com os atrazos decorr entes 
da in strucção, quando tenham iusto fun­
damento, irá o comm andante diffundin­
do ? conc:ito .de oue é na insfrucção qlle 
r;esrde a fmalz dade da tropa. O essencial 
e que o preparo da unidade para o com­
hate, desde o ensino dos r ecrutas até os 
cxercicios de quadros no terreno, não se 
entorpeça por motivo de exigencias de 
ordem administrativa . 

F)issemos anteriormente que a base d a 
disciplina é a justiça. Eis traçada a 
orientação do commando do R egim ento 
no que diz resp eito á manutenção da dis­
cif)lin a. Cu.mpre-lhe, por conseguinte, 
<'Sludar cuidadosamente as falt as com ­
mdtidas por seu subordinados, pcsanelo 
ns cau sas a que se filiam, as circumstan­
cias que as rodearam, os anteceden tes do 
culpado, de m aneira que nossa identifi­
car a tran sgressão c applicar ao h·ans-

gr essor a p unição que merece . Não h a 
por que voltar aqui ás considerações fei­
tas já em outro logar, acer ca da impor­
tancia que, para a educação militar, re­
presenta o criterioso empr ego das forças 
moraes, e as vantagens decorrentes, para 
a conserva ção da disciplina, da applica­
ção moderada das punições . O exemplo 
dos superiores, o ensino aos subordina­
dos dos <ieveres que lhes cor;:espondem, 
o estimulo aos que fr-aquejam, certa bon­
dade na imposição das penas produzem 
muito m elhores r esultados do que a se­
veridade inflexível, indifferente á sorte 
dos contraventores . Sqbretudo uma pre­
caução não deve ser esquecida -por todo 
aquelle que julga : ouvir pessoalmente o 
accusado. O R. I. S. G .. edição de 1920, 
em seu art. 445, depois de prescrever que 
as partes relativas a infracções da disci­
plina militar, quando dadas por offidal, 
devem ser recebidâs pelo superior como 
a expressão da verdade, - tendo em 
vista os compromissos de honra dos of­
ficiaes para com o Exercito e a Nação 
e as suas pesadas responsabilidades -, 
accrescenta, logo a seguir: "A autori­
dade, porém, a quem competir punir o 
accusado deverá ouvil-o para f ormar 
perfeito juizo d a gravidade da falta" . 

Com as declarações do accusado, mui­
tos factos se esclarecem, certas circum­
stanrias ncrelem ou vêem accrescida sua 
aravi<iadc . Em qualquer caso. o com­
mandante decielirá com conhecimento 0(> 
causa e mostrará, pelo interes!;C revelado 
na apuracão da verelade, a sua nreoc­
cunação de fazer justiça, conducta que 
r edundará no accrescimo do seu nresti­
a io peran te os commandados . Infeliz­
~en le. a edição de 1930 do R. I. S. G. 
supprimiu aquella judiciosn disnosição, 
0 que não importa. comtudo, devamos 
ah andon.ar-lhe a sabedoria. 

A insfm('cão é, de todos os ramos de 
nctividadc do commandantc, aquellc quC' 
mais deve nrend<'r su a attcndío. não só 
por constituir a occupação mesma elo 
pc>ssoal ela tropa, mas sobretudo por nl'ío 
offereccr a ohra de ad extramC'nto dos in­
divíduos C' das unidades campo propicio 
ao estabelecimento da rotina. Antes re­
quer, em todos os scn~ HSl1ectos, .,.~tudo 

constante, in i ri nti V'l " in i ·'1 d .-r('n trs. ('<;for­
ço novo a cada pnsso. 
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De accôrdo com o que prescreve o 
R . I. Q. T ., "o commandante de toda 
unidade é o seu ins tructor permanente e 
r esponsavel". Cabe-lhe, segundo o dito 
r egulam ento, a inslrucção da tropa e dos 
quadros. A elle compete formul ar o 
programma geral d e inslrucçãn, no ain­
bito das disposições r egulamentar es, por­
m enorizando tanto m enos a materia, 
quanto mais. elevada for a unidade, e, em 
qualquer caso, esp ecifi cando as p artes 
da ins tr ucção que ficarão a seu cargo. 

Ao commandante do R egimen to, como 
chefe do mais importante corpo d e tro­
pa, incumbe, pois, a r esponsabilida de de 
elaborar o programma de ins trucção a 
que se devem cingir as unidades colloca­
das sob sua autoridade. E' de s ua al­
çada, igualmente, d e conformida de com 
o art. 3o do citado r egulamento, estabe­
lecer o horario dos trabalhos para cada 
um dos grandes p eríodos. 

Nem por es tar em vigor o R. I . Q. T. 
d esde 1920, a preparação dos program­
mas de instrucção p elos commandantes 
d e R egimento es tá tão generalizada 
quanto devia. Muitas causas têm con­
corrido para isso. Urna d ellas r eside na 
f alta dum programma modelo que, na 
ausen cia da tra dição, guie os passos aos 
inexperientes . Num exercito em que os 
methodos de instrucção tivessem evo­
luído norm almente e as ac tividades nos 
corpos de tropa se desenvolvessem con­
sagradas pela tradição, seria um contra­
senso attribu ir inexperiencia, em mate­
ria de instrucção, a um commandante d e 
corpo . Em f ace, porém, da fe ição rudi­
mentar que apresentava a ins trucção da 
trol?a no nosso Exercito, ainda não h a 
mmtos annos, e d a fôrma p or que se 
t~m ca~a~terizado a propagação do en­
smo rn1mstrado p ela Missão Franceza, 
cujo campo de acção se limita ás escolas 
para aperfeiçoamento dos conhecimen­
tos tacticos dos officiaes, - n ão é de es­
tranhar que alguns commandantes. de 
corpo encontrem certa difficuldade n a 
elaboração dum progr amma de ins truc­
ção, que oriente e enqua dre os esforços 
dos seus subordinados, delimite a mate­
ria a ensinar em cada p eríodo, fi xe os 
prazos ao termo dos quaes os differentes 
assumptos devem estar conhecidos dos 
homen~ ou das unidades, estabeleça a 
gradaçao com que ser ão praticados os 

excrciCIOS c trace as normas a que obe­
decerão os exam es com. que se encerram 
os trabalhos dos p eriodos principaes.~ 
Não é tão facil, quanto póde parecer, a 
elaboração de um progr amma annual de 
instrucção do Regimento, contendo dis­
posições que facultem dar á tropa o pre­
paro technico e a educação g uerreira, 
sem preterição de n enhum assumpto es­
sencial e dentro dos limites de tempo, fi­
xados a cada p eriodo. Por outro lado. é 
preciso ter presente que, parallelamente 
aos trabalhos de a dextramento d a tropa, 
d eve proseguir a instrucção dos ~ffi ci aes, 

afim de familiarizai-os com o emprego 
de suas unidades e o de unidades supe­
riores, para o desempenho das differcn­
tcs missões que lhes podem ser confia­
das n a g uerra. A escolha e a dosagem 
dos assumptos a tratar em cada p eriodo, 
no que se r efere á instrucção dos qua­
dros, é questão que m er ece de tido exame, 
para que, n a pratica, se conciliem com a 
duração do período, levando em conta 
a variação das condições a lmos phericas. 
E' indispcnsavel, sobretudo, n ão pt·ojc­
clar senão o que for exequivel. Program­
mas ex tensos, sobrecart·egados, podem 
servir de paradigm a, su jeitos em cada 
corpo ás modificações que a situação 
n arllcular impuzer . Não dispensa, por 
isso, o trab alho pessoal do comma ndante, 
a quem cabe a responsabilidade p ela in­
slrucção da unidade . Um m eio pratico 
d e distribuir a materia convenientem en­
te consiste em fazer um calendario dos 
trabalhos do Corpo, p ara todo o anno, 
ahi registrando as datas iniciaes e fin aes 
dos p eríodos; as épocas dos exam es ; as 
da tas provavcis dos exer cícios de qua­
dros, dirigidos pelo commandantc do R e­
gimento, na carta c no terreno; data de 
entrega e de r ecebimento dos trabalh~s 
que os officiaes ter ão de fazer em d omi­
cilio; dias em q ue se f a t·ão conferenc ias, 
officiaes incumbidos de dictal-as, Lh cses 
sobre que versarão; da ta do juramento ú 
b a ndeira, etc. · 

D entro dessas idéas fut1dam entaes, foi 
que estabelecemos os progra\llmas de in­
s trucção do so R. I ., nos annos de 1928, 
1929 c 1930. Antes de os publicar. jul­
gamos ulil formul ar algumas cons idera­
ções sobre as necessidades inher entcs n 
cada um dos p eríodos, do ponto d e vista 
da administração e d a instrucção. 
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IDEAES E COBIÇA 
Reflexões escriptas na prisào, em julho e Agosto de 1924, a bordo do ''Almirante 

j aceguai", na Bahia do Rio de Janeiro, junto á ilha Fiscal. 

Pelo Cel. BERTHOLDO KLINGER 

XVII 

O chefe, defensor nato de seus subordinados 

Todo c hefe deve cons iderar-se defensor n a lo 
de seus subord inados. S i esse principio de soli­
d~riedooe é universa l par a qualqu er esp cc ic de 
,h!Orat·c hia, m ais se accen túa sua relevancia nas 
forças ar madas . 

Assim proceden do em todas as ci rcumstnnc ias 
~ o chefe consolida e acrescenta de fórma in­

comparavel a ded ic acão de seus subordinados 
Pelo serviço e a confian ça na sua p essoa . · 

A palaVI'a defensor implica a noção de in­
terpôr- se, is to é, de pr oduzir a d ef esa contra 
QUem qu er que sej,a. E essa a LLiLud e deve ser 
assumida espontaneamente, sem esperar quo 
o subot,din ado a solic ite, e ainda que se kate 
de uma pressão de a u toridade mais a lta. O 

chefe imm odialo, como os dema is in lermcclia­
r ios se f ôt· o caso. deve csr lar·N·cr· a au lori­
dad~ de quem parLiu a pressão c fa.zcr em 
favor do subord inado todos as esforcas cabí­
ve is e j us tos . 

Inqucsl ionavelmenlc é degradante o papf ! 
do ch efe que deantc d e Ujm superior a bandona 
;i sua i;Or' le o subordinailo e se r eba ixa ú con­
d ic- ão de Lr·ansm issor iner te, amMp ho. incolm' 
c inodor·o das pressões super iores. E' u m dis­
solven te da discifl) lina, p or que mata a confiança 
ele seus subordinados . E é. por s ua vez, u m 
máo s ubor·dinado, pot·quc não procur·a rolJn­
bor:u· par a que o seu cllcfc faça justiça; nada 
mais cor1·osivo que a injus ti ça para a tacar nos 
a licerces a ins titui(;ão mi litar . 

XVIII 

Defensor e accusador 

E' inve ter rudamentc d eLul'pado, fa lsead o r.m 
sua intcnprc tacão, o d up lo papel de ins iTn­
menLos da jus tiça qu e cabe ao p1·omotor da 
accusação e ao advogado da defesa . 

Nem -u m n em · oult·o collocam-so no pon to 
r de vis La puro ·da cssencia d e sua funcção. de 

P_repararem o j ulgamen to pela def inição po.3 i­
ltva do fac to em exa me, de modo a s impl es­
mente SOl' dcsaff l'onlad a a sociedade, c oOI'ri ­
gido o indiv iduo, se esse fôr o cnso. A mhm; s ,. 
cxcooem em zelo mal entendid o , Ambos for­
crjam por tol'cer a v erdade exncta, requintando 
no descobrimento de attenuanlcs ou aggeavan­
les, ou desconh ecendo em a1bsoJ.u to aqucllas ou 
"n.xergn ndo a todo transe p lenas dir imentes, 
Porfi ando no d esencon trado es forco de estabe­
lecer em, fixarc.m a inc idcncia do caso nos ma is 
di versos artigos c paragl'aip h os dos cod igos . 

O promotor· dcv{\r·a en ca i'a t· a sua tar·rfa, ali ás 
labor ios iss ima c ás vezes coroada de immcnsa 
cl ifficuldadc, como tendo '!JOL' objccLo a r e­
cons tit uição completa do fac to, pot· ass im d i?:cr 
mediante um levantamen to phologt'a.phico, is to 
ri, f idcl iss imo, de todas as circ umsLa noias, in ­
cl.usive antecedentes . Em seguida, á luz meri­
diana das provas e com raciocín io sereno, in­
terpr etar ia o caso para bem classificai-o . 

o defensor·. por sou lado, não p ódc querer 
tapar o sol com a peneiea, p rocurar a Indo 
lt'ansc innocenlar o seu constituinte . 

r.rr·Lamcnlc h a i nj us l iça em gcncml izat' a 
affir·maçiio de que sem e! hanLo mndo de con ­
cl ucla é n1oviclo POl' cspit'i lo rlc ganho. Nalunl­
.menlc atlrac clientela a f<~ma ri r que tal :uivo­
gado é frrlil em r ec ursos p al'a r ehalcr as mais 
cvidcnl cs accu saçõcs c r ngcndrar as m ais c·­
qu ecidas I' nzões ele rxcu lpação: 

Mas 6 human o antevêr-se n o accu sado a 
v icl ima de u ma injus l ica c por isso t omar-se 
o seu p al'lido, é hu mano i;enf ir - se in tm'esse pela 
causa que livremen te se neceitou - não im­
por ln a solicita c,;.ão, pois é peofiss ionn l. 

Acceita!ldo a .defesa, fica presupposto qu e 
se a oons rdcra v ravrl, P desde cnfão o rlcfensor 
põe toda a su a caopacidade e amor vropr io em 
rl cmo n~le.ar o acr!'IO cl rs~p seu prej ulgamcnto. 

A_o~ JUtzes cnbe o papel rfp s uprema res11on­
sabJIIclado cl r, chocados p elos cxaggp1·os t i:IS 

clu a.s partes opposlas do dehalr- pm .1 0 p<:cln­
rccimenl o rio facto, c liminarrn1 c· .n~cienr.iM t ­

men te as d<'mas ias e . .;;e-m 11i,,~ u: P • nrM, 
serena mcnLe darem o "ver; lictum". 



244 A DEFESA NACIONAJJ 

XIX 

Protelação da justiça 

A demora no peonu nciamonlo da juslica é 
u ma modalidade de injustiça . Bom entendido: 
quando o e oi ardo não decorra de motivos de 
força maior, isto é, quando fór pt'Olelação pura, 
demora proposital, com má intenção ou por 
des idia no serviço. 

.Só é adm iss ive l a de.mora causada rea lmente 
pela necessaria faina de pt·ocurar esclareci­
m entos com que construir o julgamento - ma­
terial de construcção esse "sine qua non" da 
estabilidade e solidez da obra de j,ustiça. 

O mesmo se applica aos casos de soluções de 
reclamações. não só no dominio j,udicial como 
no administrativo ou disciplinar. E m sua na­
llll'cza. embora não se lhes applique a mesma 
rtesignac.;ão, consti lu em verdadeiro serviço de 
justiça, pois que de julgamento . 

E' sabido que .uma das man ifestações com­
mnn<: da má vontnde que as recla1mRções quasi 
sempre assanham é a demora da solução : é 
hem caracterizada, essa demora. uma m<>dali -

dade, uma presumpção -de injustiça, de não 
declarada :punição por conta. 

Tal feição se accenLúà quando, como mais 
frequentemente succede, a pessôa dependente 
da justiça ou da reclamação fica durante a 
e laboração da solução em situação de constran­
g imento profission al ou economico . A demora, 
então, mais immoral, represenLa. u m "jogo na 
cCJ·La" : en1bora, o paci en te venha a ser absol­
vido ou atlond ido, ell e já soffreu um castigo­
e irremiss ivel, se ho.uve privação pr eventiva 
da liberdade. 

Ou represen ta uma taxa de imposto, uma tri­
butação á força, mesmo que a reclamação ve­
n.ha a ser .alfim atLeodida ; Lri·buta.yão que, 
como as exigcncias de sellos, r epresenta um 
onus exlol'quido pela. ousadia de reclamar, oou:; 
verdacfeiramon te im moral, vorqu-anto toda 
jusliç.a deve ser gratis c não representa uni­
lateralmen te o interesse do accusado ou re­
clamanLe, senão aci ma desse o superior inte­
resse do servi<;.o ou da insLiLuição . 

XX 

" ... e volte, querendo" 

E' este um dos fechos usuaes de despachos 
protelator ios . Na primeira parte, variavel ao 
sabor dos casos. o autor do de pacho assume 
ares de sentinel la rigorosa, v igilante, que não 
deixa o transeunte dos "canaes oompetentes" 
clcsrespcilar qua lquer formalidade das innu­
ml'ras que se acham estabelecidas para as illi­
mitadas possihilidades I! qui', f',m gPeal, não 
drvcra applicar- s& ao caso partic-ular em .curso. 

E' um certificado ·que falta . um sello, uma 
informação. ou é u ma expressão n~(' não está 
"em termos", ou é outra quf' ~ignifica "insi­
nuação ou commentario", cmfim é sempre um 
p!'Ctexto que a autoridade atrás daquellc fpch o 
ri r fingida paciencia, não' se peja de arvorar, 
para l adc~r a questão, não se pronJJnC iaJ' sohrc 
o seu ohJrcto. cli f ficultar encru·cccr, prolnlae 
a r! c vida solução . ' 

Repl'cSPn la isso uma das maiores indecenc ias 
que infpslam a aclminisl rar.:ão em geral, qnc a 
cmprl'l'am c a de;;aererlilarn . 

A bem da vceda.de reconheçamos que nem 
sempre é a má fé a causa de seme! hante de.:::­
aclm inistl'ação; ás vezes é apenas a mecani­
·c idarle do func;cionario, célgo a:pplic-ador do 
esquemas, a proceder pelo taclo e não pelo 
senso, incapaz de r ac iocinar, ou de arriscar 
u ma informação ou um despa~ho sobre a 
questão, prrfcilamenLe esclareoi..da e recta­
mente soluvel. om que pésc á sua apparencia 
de i nfraccão a este ou áquelle disposi tivo ge­
ncrico. 

Entretanto consorciam-se modelarmente har­
monicos os dictames da moralidade e do prin­
cipio sobe1·ano da utili dade e effici enca dos 
serviços, para impôr que as questões sej am a 
l.odo lranse J·csolvirlas, se!pp J'C que se aprcsPn­
lcm com todos os dados imprrscin rlivP is . Tnl 
não impede que, ao mesmo passo, mas secunda­
riamente, se ordene a obsnrvanc ia ou satis facíio 
das normas foemali sl icas aca~<> esquecidas pela 
parte que rooorrc a um despacho . 

XXI 

A resignação 

fiPsignn1·- !H' á !\OI'le (> nma virtuclP Oll nr ti fic io 
tl ~_pralicn ria vida quP, supponho. !orlas ns rcli ­
g!p~'S ar11nsrl.ham. Dn r0ligiã.o cal. llnlica é CCJ'IO 
CJllP a rll'va a g-ranriP altnrn: Pn iJ'rlnnlo? c·omo 
r frCC(tJ Pn lr vt'r·mos pessoas ca lllolicas a so 
desc~pet'8l'Pm, a 111aldizcr rlc mil modos, incon­
for·rna~las, rlp um golpe rlc má sol'lc? VC'rrlarlr 
que sao essas prssoas em geral apenas super­
fi cial mente h.Istrarlas dos preceitos da religião, 

prssôas qnc anles a clla se fil iam, 'OSLcnsiva­
mcnLe, p ela cobica aos favor!'s elo céu, confun­
dindo a prali ca po nLua l rlc aclos exLcriorcs tio 
t' iLo com o cxercicio effecLivo, consciencioso, 
t.los mnnrlamf\ntos hagicos, Lodos de a!Lru ismn­
se qu izrJ'mos, por drseeSJ?C iL.oso que pareça :elo 
PJ;Oismo de reversão nu md rrrcLo. 

São os carolas, <:har lalãe da religião . 
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Nada ma is ass isa.do do que r es ignar-se a gent.e 
á sorle, uma vez que se não possa tlesvntl-a, 
altenuar ou melhor a i-a . " O qu e não tem r e­
medio, ·remed i ::~~do es t:i" . 

? Para que entregar- se a lamentações e dcs­
el:\I)crações, qu e nada modificam na s ituação? 
Apenas com isso arri sca- se de accres0cnlat· 
ao ma l o da s ua ma iot• divulgação, attrahindo 
talvez a inda o ri dículo e a mofa, ou redohra11do 
em gaudio para os inim igos, ou oausacloJ•es, ou 
aprovei tacloi·es da desgr aça. 

? Para que exceder-se talvez em desatinos 
qu e só poderiam m ul t iplicar, repr oduzir, pro­
longar o mal? "Não .ha mal que sempre dure." 

Se nos deixam os abater, moralmen te sup­
plantar por .uma desgraça :;6 lllc aggmyamos as 
proporções, lhe ampl ia mos o efreito r eal, pro­
pr io . 

lJrincipalmenlc ni'ío no · Cllln·gucmos :i sua 
meJ'a exageração p ela imaginação, p h an tas ianclo 
culpas e consequenci ns mais graves elo que rea.l­
mcnlc hão de ser . 

XXII 

Reclamar, não murmurar 
A ec~ i gnação dea nte elas occlll'rcncias de força 

maio; , inelu tavel, applicada Ihesmo quando se 
lem como ·r eagir, seria fa lLa de elevação moral. 

Quem qu er que seja aU.ingido dirccta ou in­
di rectamenle por actos qu e peopos iLa.rla ou 
ioadvet•tidamen l.e cons Litúam injus tica, lh e 

1 firam o direito ou o peestig io pessoal ou do 
ca!'go qu e exerça, ou a s ua dignidade, deve 
reclamar. 

Salvo o caso em que o a.buso, injus tiça o.u 
máo trato niio cncontee obstaculo em qualquct· 
dispos ição de lei ou regulamento, caso em qn e 
o au tor se acaslclla torpemente na ausenc!n de 
lrxtos que o refreiem : en tão só baveria defesa 
ou reacção Ióra da le i, e melhor seeá em vez 
de r cclamae, sem gar a ntia, r csignar-sp, dar 
absoluto desp;~czo á má acc;ão e ao seu a utor. 

A. r ecla.m ação gera lmente chóca, levanta es­
candalo e por mais que o rcclamanLe tenha 
l'azões e lia é r ecebida de má vonLu.de . E sta se 
manifes ta gei·almcntc em f.'Jda a sorte de cxi­
gencias col latcra es proteladoras, com que se 
PI'Ocm·a cnlt·avar· o andamen to e exame do ver­
rlatle ii'O objccLo d a 1·ccl:lmacão. E quando, por 
milagre qnas i, o assu nto é d cvéras resolvido, 

mui ra t'O é QLle a solucão scj,a f avoravc l a quem 
usou do recurso. 

Quas i sempre o autor interpcllado "não dá o 
beaço a torcer " c inventa mot,ivos para ~ustcn­
tar o seu acto, embora dando expl icações, quem 
sabe elogiando, cstomagado, a vic t ima . 

Na Pl'olclação da solu c,:ão não ha o . mini mo 
escrupulo em prejudicar desta ou daquclla ma­
nrira o reclamante, nem o scrvi~:o que Ih•.} e.slú 
a ffccto. E a inda, resolYido o caso, as r elações 
futui·as rescntcm-se da irritação remanescente 
do inlerpcllado, levantada pela ousadia de re­
clamar . Por c·sas razões notarias muita gcule, 
pesando o proYcilo c as custas, prefere accomo­
dar-se ao peejuizo e não reclamar . Então man­
dam a logica e a bõa educacão qu e Lambem não 
se commcnle, lastime o.u Ycrbere o occor rido: 
tuio murmt~ra,· - on reclamar ou calar I 

Se o caso affecta a uma questão de principio 
c que, embora hoj e pessoal, pódc, si -pa;:;sar l' lll 
silencio, reproduzir- se amanhã com oul.ros, en­
tão. ap":'tll' dos conselhos da prude11c ia ,. do 
ego i ' mo, a bem <.l o in teresse geral, a pessua 
posta em tal s ituação dc\·e ar rostar todo::; os 
possivcis Jll'ecalcos e cump1·i1· o dever de re­
clamar . 

XXIII 

c. Q. o. 
E ' de bõa regra admilti r que houve bõa fé 

da pari e do SLLp crior de qu (}m emanou u m aclo 
contra o qual se ó levado a reclamar. Por isso 
rrrtJsmo é qu e o r ecu rso da reclamação ó s usce­
ptível de geadaçõcs c que a regra referida é 
Pat•a applicar quando a reclamação é do pri­
meiro geáo, reveste, a hem dizer, um caracter 
amistoso . 

Admilte- se, então, que houve apenas uma 
inadver tcn cia. ou a inv oluntaria omissão de c it'­
cum stancias ca,p iLaes, qu e levadas em conta á 
v is ta da r ecla ma<: ão farão com certeza p t·o'lf a . 
mente corrigir o .acto. 

Sej a com o fôr, tomada a resolução de rocla­
ma t• for ma-lmen te contra um a-eLo de s upel'ior 
deve-se na sua exposição, na sua r edaccão se for 
f cila por cscripLo fazer abstraccão do esL1do 
rle cspirito que ella possa encontrae e da -colla­
homção qu e haj a de pres tar o superior para 
comp letar o esclarecimento do caso. Não se deve 
contar com a bôa vontade do superior sob ne-

n!Jum desses dois aspectos e com esse factor 
ei·t·oneo pi'cocupar-sc em ser breve, ou facilitar 
rm Jazer a reclamação muito succinta. como 
en u nciando ap enas os dados da que:.lão e a 
so lucão q.ue se espera . 

E' ncccssario fazer logo um trabaLho radical 
soh pena de n ão dcmovcr o superior, ter <lU~ 
voltar pot·lanl~ ao ~ssunto em nova reclamação, 
j á em gráo mais adiantado, ma is c hocante pot•-
tadot· de maior estremecimento. ' -

Toda reclamação deve desde o inicio ser pl'O· 
cluzida com .toda a copia de razões, como qu em 
faz pedagogicament e a demonstl'a<,;üo i nflex:Y•_•l 
de um lheorema sci<_:nt i.fico . I sto 6, antes de pôr 
o f echo á rcr lamacao Importa passar- lhB uma. 
r evis ta . a dh· se. t~iiü ha lacun as no arrazo3dO, 
se não houYc ehsao de argumentos, por fórma 
que dc\'éras se pudéssc, ~em ;I'tp ·opri•''i:ltlc. 
pM-lhe em erma lo ~ clas:;Jca f , n1ula 1·!1 lll'­
matica: "como qucnnmo;; d 'lllO 1:-frnr' (1'. 11· 
d. ) . 
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COLONIAS MILITARES 
I- FRONTEIRAS S. O. - REGIÃO DO MA TTE 

Pelo major Raul Silveira de Mello 

Pol' muito que se pense do patriotismo que 
encerra o dcct·c to n. 19. lt82, de 12 de de­
zembr o de 1930, aet. 3", do Governo Pl'oviso­
rio, fic:u·emos sempre longe de pl'evel' os in­
calcu lavcis beneficios que elle, bem contl'õ­
lado, IJOdcrá tr azer á nacionalização de nos­
sas frontci l'as, á defesa de nosso territol' io 
c de nossa raça. 

:'\o ar tigo anterior, · "Nacionalização das 
Fronteiras '·, recorc.fámos uma scrie de pl'o­
videncias que têm sido lcmbr·adas como ne­
cessarias a complemcn ta t• c faci litar a exe­
cução claquclla acertada decisão do Governo. 

Vamos tratar agol'a de um ass umplo corre­
latiYO, ali rcfeFido, que varias vczns lem sur­
gido 11a imprensa do paiz, reclamado corno so­
lução opportuna á co lonização c defesa dos 
nossos le t•ri tor ios longínquos. São as Colonias 
M i li tat·es. Entidades com esse nome foram 
estabelec idas no Imperio, ao longo de nossas 
fronteiras do S. a., como garanl.ia do nosso 
uli possidelis. 
~ossos limites, então contestado.; pela Ar­

gentina, exigiram medid as de protecção e fo­
mento que lhes assegurassem a v ida nacio­
nal. Taes nucleos desempenharam o seu papel 
mili tar immediato, mas não puderam rcalia1r 
o seu destino ccouom ico c social. Golpeado.5 por 
diff icu ldadcs de isolam ento insupel'avei;; do 
tempo e dos Jogar es, falta de ass istencia dos 
GoYernos, admini::; t r ações descontínuas c inex­
perientes, fa lh as de Ol'ganizacão, recrutamento 
defeituoso do pessoal, a pouco e pouco ca hi­
r am em larncntavel decadencia. 

~ i tivcsst'm recebido o apo io official, conve­
nicntomentc r eorganizadas, e impulsionadas 
com vigor por adminis trações á a ltuea dos seus 
cicslinos, pócle-se assegurar que o s ucccsso das 
Colonias Mil itares teria sido t;Ompleto, do 
ponto de vista social, econom ico e n acional. 

l\las a lguma coisa fi cou. Em seu ubono po­
clrt'cmos citar: a ass istencia e nlil ior appro­
:x irnacão elos índios que v iv iam na s ua Zona 
ele influrncia, especialmente os "Gcroados'' de 
GIJOpim c Rio das Cobras (Estado do Paraná), 
aproveitados e treinados nos tr aba lhos de es­
tr adas ; fixacão de alguns elemento::, nacionacs, 
Yini'los de fóra, que ahi se localizaram sob a 
proteccão mi li tar; scgu1'ança aos vtajan tes e 
tropcn·os, nomeadamente na Co lon ia de Xan ­
XPJ't• . l)\anlada á beira rio camin ho do tropas, 
1\onoha)' - Palmas, por onde transita vam milha­
r es cl r muarrs annualmentc, desti no a São 
Paulo; agconrlentc moeu\ c mater ial sobre ao; 
popu l a!;Õ~"s pr oximas das nações vizinhas, como 
acontrccu com a Colonía de Fóz do Jguac;aú , 
quo mant eve uma influencia decisiva, em­
CJllanLo. bPm arlministrada, na fr onteira dos 
L!'es pU17.r s que al1 i confinam. Um documento 
no tc rn no assignala que muitas fam íli as para­
guayas e argenti nas para alii se transportaram 

allra h idas pela garantia de policiamento, jus­
tiça, r eclidão asscgul'ados aos seus h abitantes 
pelas autoridades mi litares. 

Passados Ll'inta anuos da extin ccão das Co­
Ion ias i\li li tat·es do Oeste Paraná- Catharinense, 
qual a s ituação aclual dessas r egiões ? 

A Zona de Xanxerê (Chapecó) continuou a 
prospet·al' até nossos dias gracas :í sua proxi­
midade do rio Uruguay, vantajosa para expor­
tação de mallc e made iras, e á circulação in­
tensa do movimento do H.io Grande do Sul 
po t· Passo do Goyo-E n, Porto F eliz e outros. 
Chop im, porém, afastada dos grandes caminhos 
e plantacla na bacia do Iguass ú, não navegavel, 
ann iquillou-se inteieamenle. 

As f L"ontei ras do Pepiry- Guassú e S. An tonio, 
ci is tanciadas d'aquel las duas antigas sédes mais 
de cem ki lometros, nenhum ou quasi nenhum 
benefi c io receberam. P elo con trario, a influen­
cia economica argentina de Mis iones ahi se in­
filtrou e conseguiu predomínio. 

Fóz de lguassú ct·igiu-se em município, mas 
deca.h iu do ponto de vista nacional e economico. 
A população brasile ira, actualmente, entre os 
seis mil hab itantes do municíp io (paraguayos 
c argentinos), é cons liluida quas i exclusiv~­

mcnle pelos funccionarios publicos e suas fa­
mi lias, suf focados pela maioria estrangeira 
que a h i Re implantou dec isivamente. O seu 
antigo comm el'cio deslocou-se para montante, 
a ltra'hido pelas empeesas hervate iras e "obra­
j es" Ioca li7.adas ao longo do rio Paraná, ató 
Guayea. Toda a vida economica dessa região 
cst{L subord inada ao cón trôle e aos interesses 
a1'gcnti nos com séde em Posadas.._ facilitados 
pelo sentido natul'a l da navegaÇão do rio 
Paraná. 

Talvez nen huma ou tra parte de nossas fron­
tri l'a s tenlHt sofft' ido tamanho domínio da in­
fi uenc ia estr angeira, parallelamentc ao descaso 
de nossas providencias políticas, como esse oc­
cidenle paranacnse eot1·e as du as grandes fa­
mosas cataeaclas. O renome dessas duas ma­
l'avil has allrac ela Europa, via Buenos Aires, 
cat'avanas numerosas, a con templar as suas 
bellezas a par dos encantos da natureza tro­
pical de suas sobeebas florestas. Riqueza hy­
rlJ·aulica sem pne, bellcr.a sem parallclo, flo­
J'I's ln. lt'Qpical Iu xtll'ianln qu e se csbale pouco 
a pouco no planalto, com as prec iosidades do 
mattr, do pin ho c da imbuia... No emtanto, 
cust.n crei-o, toda essa ·região es tá desnacion{l-
1 izada o rclf'gacla ao abandono, como terrn. es­
put' ia, o, na vri'Ciadc, é . o trecho mai s cn~I:!,O­
taclol' rias nossas fl'OlÜOll'as c uma das rcgJOes 
mais lin rlas do mundo. 

O Govct·no imperial pretendeu .nacionalizar 
.e povoar essa região, ligando-a ao interior por 
uma viu de commun icações e de transmissões. 
Nrsso tempo não Linhamos estradas de fc~ro 
on l'Oclov ias, cruzando o alto Paraná Supert01', 

.. 
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que aproveitassem o seu cw'so até Guayra, de 
SOI'lc que Joi m istér vencer· a floresta dio 
lguassú, tt·eseotos k ilometros, de Guarapuava 
á .Fóz, pam attingir a fronteira. A estrada 
Guarapuava-lt'óz; do tlguassü, que p t·omellia 
sct· o corQão L(mbeUcal a. vivifica!' aquell a 
l'egião longí nqua, não (Õgrou o seu Jim. 

J\lal estudada, mal proj ecLada, compeebeod ia 
um extenso picadão bem terraplenado, mas 
dotado de um perJi l inaccessivel, com declivi­
dades por vezes s upet·iot·cs a 15 o/o, impossível 
á con sm·vação, i mpraticavel á Lracção. Além 
disso, o Governo do Estado do Paeaná a quem, 
com a Rcpubli ca, coube o domínio dessas ter­
ras, e que depo is passou a r ecebee da União 
um a:.Jxtlio or camentar io (annua l) de noventa 
contos paea a. con serva da gmnde estl'ada, não 
lou~~u as peovidencias para a colonização da 
t'cg i_<l<?, nem deu a devida app licação áquellc 
aux ilio, de sorte que a estrada em grande 
pa.rtc f icou 1mpraticavel. Não é, po is, de ad­
mu:at' que J! óz do lguassú c, com ella, todo o 
occidnntc pa t·anaense fugi sse á inJluenc ia de 
Palmas e Guarapuava paea ca hir, como cahiu, 
pela fata li dade googl'aphica, na orbita de Po­
sadas. 

Precalços á execução elo dec1·eto n. 19. 1t82 
- .\ s. Bmpt·ezas hct·vateiras al'genli nas esta­
hrlecldas em nosso terriLol'io sobre uma faixa 
de cem a cento e cincoenla kÚome lt·os da fr on­
lc it·a occidenta l dos Estados de S. Catbarina 
r J'amná c S . E. do de Mallo Grosso, engajam 
o liO U pessoal na massa dos teaba lh adoees pa­
raguayo~ e correntinos que ahi implantaram 
a sua l111gua e os seus costumes, 'hoje domi­
nan tes. Essa gente rude o tenaz v ive na 
d~11·a depend.cncia das Emprezas, sob um re­
g-Imo cscravJzador semelhante ao dos seeiu­
guc ii ·os da Amazonia . Empenhados pelo "an­
LHcipo" (adoanlamento inicial em viveres e 
r·oupa) , ~ã~ mais conseguem I iberla r-se. A 
f'!> ·a mull1dao semi- csceavizada se vem ajuntar 
a .tur·ba. ~os ceim inosos foragidos das repu­
hiiCas VIZinhas, escapas á. acção de suas poli­
cias. 

Ess<?_ o me io o a gente . Por isso mesmo, c 
p_o t· nao havee a li a acção r eguladora ela jus­
tiça c ela adm inis tração publica bras ilci ea, as 
estradas c~tão balizadas de cruzes, qu e assi­
gnalam o 1mperio do "lt4" c do "machete" im ­
punes e sem freio . 

Consoa nte o cspirito pateiolico da nova le i, 
r ssc pessoal tCI'á qu e isei· dynam i~ado com 
2f:'l clr hras ile ieos natos. E' uma impeeiosa c 
tll'g(•nlc ncccssiclad e . Mas onde c como buscai' 
os clrmentos nacionaes na propoeção e na 
qualidade, para enquade~e ou s ubs l iluit' aquel­
la gente, homens de um a tempera s ingular, 
sob f'ios, esfor çados, tenaz.cs, J'{'Sistentes, co­
nhccrdores exímios daquellc "dcsct·to verde" 
c ap tos cntt·o os mais aptos á lida da matta? 

Ri não ó possí vel uma transfusão de sangue 
naci onal áquelles eincões, para uma resur­
reição immed iata, cumpt•e peeparar a appli­
cacão integral do decreto r cfceido com peovi­
dencias urgentes e aceetadas de v igi lancia o 
fi scalização dessas regiões, que as emancipem 
rlrfinitivamcnte do r egime cxLt•a legal em que 
se encanLeam . 

Aspecto economico da 1·eg ião O SO . bra­
iii lei eo e o Oeiente paraguayo compre hen­
drm o "para i ~o elo matle" . A Argenti na é 
o maioe consum id o r dessa especie . O r io 

Paraná é unico veh iculo nalueal que liga ta l 
pt·od ucção ao consumo. Essa dupla fatalidade 
geogeapl1ica, em recipeoca aLleacção, imprim iu 
e IlllPt'Hne a pbysionomia economica da r egião. 
l::ii, pot·ém, nao f osse a incuria das adminis­
t i·at;ões pa::;;:;adas, as Empr·ezas que n egociam 
com o Rio da .Pt·ata, e as concessões dos grandes 
latifundios não teriam ido parar systematica­
mcnlc ás mãos de argenl i nos. O comroercio 
COilSel'VUL'Ía O mesmo l'Urn O, mas li bertae-se-ia 
da exclu siv idade do explol'adot· eslt•angeiro 
para ficar, em razoavcl proporção, sob o con­
Lt·ó le brasi leh·o. 

:'-lão se Lt·ata, pois, de inverter o rumo do 
commct·cio de exportação do ma tle, madeiras, 
e Le., cujo unico sentido é o Rio da Prata; 
trata-se de estimula i-o até, mas inlet·essaudo 
ncl le o capital e o traba lho naciooaes . 

Quanto á impoetação, sim, cxcep(;ão feita 
do trigo, os demais p t·oduclos esteanhos, ne­
cessarios á r egião, devem-lhe see orientados 
do lilOt'a l e do inteeior bi·asiloiro, como o café, 
os tecidos, o assucar, as conseevas, o xarque, a 
lou!;a as deogas, as ferragens, e tc .. Uó pouco 
tempÓ, antes da chegada ela 'ot·ocabana a P oeto 
Ep itacio, o sentido da impor tação eslava inver­
liuo, á avessas; a!tó o cn ft\ as ucat· r p hos­
phot·os vinham de Posadas a Fóz do I g uassú 
e Ciuayl'a. 

E' dever, pois, impulsi ona!' o commcrcio 
de exportação com propaganda efficaz, melhor 
elabol'acão dos pt•oductos c navios brasileiros 
paea o sou tt·anspoete : A in~pot'l?Cão recl_arua 
faci l idades de l t·anspot·tes do mtcrwr c cap1lacs 
c fomento br asi le iros nellas empenhados. 

Sendo o maLte a industri a fundame ntal, vi­
ctOI· iosa, da r egião, e secundariamente as ma­
dci!'as, cumpre desenvolver c aperfeiçoar a 
explorn~ão dessas riquezas c á sombra dellns 
despeetae e rstimular a ageicultu1'a e a pecua­
r ia, ainda inexistentes ou incipientes, para 
creat· no,·os valores de vida e fot·talecer as 
i ncluslt' ias funda.m en taes. 

O problema é complexo . Para assegurar-lhe 
o rxito set·ia nccessario crear na região um 
ambicnll' nacional para o exercício efficaz da 
adm in is lr·acão c da justiça, mas isso parece 
illusono, no menos de começo, ante a supe­
r iot· idadc dos factorcs negativos ali dominantes. 

O estac ionamento de um Grupo de Bata­
lhões de Gacadoees, escalonado ao longo da 
fi·onLei ea, dal'ia a foeca c o prestigio pat·a o 
rxct·c icio da ad!l:ini~Lração publica, mas tal 
systcmn se cleb ill lar1a pelas mesmas raz,õcs 
riC' isolamrnlo das antigas Colon ias, c pot' d if­
fi cu ldaues ins upenwe is de rcct·utamcnto. 

Os orgãos peccon izados para esse cmpre hen. 
climcnto drn•m, sim, estribar-se na forca mng 
cons li tu i r'em- se em n ucleos nctivos de fomento 
c do tl'nha lho, que estimulem as industrias ga-
ranti ndo a sua prosperidade. ' 

Outeos não podem ser esses orgãos senão 
Colonias Mili~m·es . do fc icão modcma, que 
tenham em s1 mesmas a fot·ca c o prosligio, 
com lodos os sel'\'i(~os ncccssarios ao Govet·no 
ele um 'l'crrilol·io, rom Yantagens r~pcciae~; llara 
o seu pessoal e um processo particu lar Lio re­
CI'utamcnlo, vizando de preferencia sorteados 
c vo lun Lados com familia. 

01·ganismos taes facilmente se nduplariiv ás 
conc~icõrs da'l front eit·as, implantarao ne!las 
os elementos riA v ida naoionnl f' tll'pni~ dt• 
cumprido c 'so desUno, cedel'ão ' lugar ú nd111i-
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nis tração c ivil . Cessados os fin s da adminis­
Lt·ação m ililar, as Colonias Militat·es se trans­
formarão em orgãos do i\li nis terio da Agricul­
tura, permanecendo na r egião, como força re­
gional pe rmanente, os elementos da tropa or­
ganizados em ba talhões ou companhias de In­
fantes i\latteiros . 

Attribuições elas Colonias M ilitw·es - As Co­
lonias Mili tares lerão as SE'guintPs attJ'ibu ições : 

a) j ul"i sdicção civil , mil ita r c tcchnica, não 
só das s(\d es c nucleos subor-dinados como de 
toda a Ja ixa ft-onte iriça, na lal'gm·a c extensão 
que lh es sejam atlJ'ibuidas, incl us ive o con­
trole do fisco . 

b) estreita l igacão com as Colonias congc­
ocres c rom os Cio vc eno::; elos Es tados t·cspe­
cti \'OS . 

c ) cons teuccão c consct·Yat;ão de suas SCla.:s, 
nuélPo c esleadas . 

d) demat·cação c dis lt·ibuição de lotes co­
lonJ aes, r econhec inw nlo de posses c títulos 
sobt·c le tTas, e le . 

e) Ay,·icull tu ·a - Fomento e melhoramento 
da induslria do toattc, como cultura funda­
mental ; estimulo á cultma de outros productos 
remuneradores, tle cxportaeão cet·ta como as 
laranjas, aba~axi, algodão, ·bananas, ' de grande 
proc_ura no R1o da Prata, assim como aquellcs 
de.s tmados ao cons umo regional, canoa, feijão, 
m Ji ho, batata, mand ioca, etc.; manutenção 
das cu lturas agt·o-pecuarias deslinadas ao con­
sun:'o official, cedendo o excedente á Coopc­
r~tJva ou para auxi lio dos trabalbadoees na­
cwn~es recem-i ns tallados; inslall ação e manu­
lcnçao do 'hol'los de malte e hoetos de pom i­
cul tura, pal'a cxpel'imeutacão o cu llut·a riu 
Ilc~ c das ft· uctas preconizadas pa ra a expor­
tacao, nom eadamente laranjas, abacax is, ba­
nanas . 

f J 1-'ecual'i.a- Cl'eacão de gado paea libet·Lar 
a J'egião da importação dos productos deri­
vados, cr eando os factores a ux iliares da agri­
cultura. A região dos pinhe iraes do Par aná of­
fcrccc, com o pinhão em abundancia. nos mezcs 
de mai<? a setembro, um elemento de engorda 
esplcnd tdo aos suinos c lambem ao gado vac­
cum, exaclamente no tempo em que definham 
os pa. l<>~ e escasseia o m ilho . 

a ) 'l'I'CLni> pCn'l es {luviaes- Esll'e ita l igação c 
peoteccão aos serviços fluviaes brasile iros que 
o govel'no es tabelecer c melhorat· nos t' ios Pa­
raná n P.ae~guay, para que possam competir 
com os l' tmtlat' rs a t·gcntinos . 

h ) 1'J·cmspo1·tes ten·estl'es - Consleucção e 
conscl'vac;:ão da rêdc de es tradas e camin hos da 
reg ião, ~m intima ligação com o inter ior , de 
confot'mtclade com o plano geral de viação em 
eslnrlo pela Commissfto Especial nomeada pe lo 
0 0 Y PL' ll0 P l'OVÍSOI'ÍO. 

i ) 'l'I'W1SJJ01'l es ae,·eos - Consll'uccão de lct·­
l'enos de aviação que faci litem os raills da 
n 9~sa .\ viação Mililat· a essas longínquas r c­
g tocg, conforme as indicações fornecidas pela 
Dirccloria rir Aviação. 

j ) Pfii'(JW's {luJ·es laes nallu·acs - Cu i dar <I n 
defesa c pel·peluação das r ·pecics v~getaes da 
r egião. Locaes obrigadoc; á exis lenctn. de Laos 
porqucs são as maltas nnnexas ás Quédas do 
l"'uassú e Gu aym, onde u machado dos "obl'a­
j~s" j á ope t•ou gea.ndcs destruições. Urge sal­
var o melhorat· os remanescentes f lorestaes 
desses dois r ccan los mng11 ificos, r• o mo comple-

monto á bclleza c grandi os idadc das duas 
geandcs cala t·actas. 

!'las r egiões do plana lto de vem ser lambem 
t·esol'vados c tlcmarcados cuidadosamente pal'­
ques florestacs onde as espcc ies do malle, du 
pi nho, d a imbuia c outras p reciosidades al'bO­
rescen tcs tenham maior exubel'ancia. 

A escolha desses nucleos fl oreslacs, vat·ian­
do cada um r ntrc duzentos r ~i ncocnl a " mil 
l•ectat·cs, sel'<i confiada a teclt ni cos do 1\linis­
tceio da Ag-ricu ltura, c não dneão outt·a des­
posa quo s ua pcsqu iza, demal'cnção, i nslalla­
!iãO c manutenção dos Uuardas de llal'qucs. 

k ) Sr.1·vi'iu Jl ycll·og1'ttphico e MctcoJ·ul~oi­
co - Pal'a observação c estudo do t·eguno 
rios g-eandrs CUL'SOS dagua, potenc ial 'lt ydt·au­
lico das suas quédas, po!>siililirladcs de nave­
gação e o l'Cg ime do tctnpu. 

l ) Pesca e Uaça - .Es l.imulus d a t•csca como 
industl'iu; t·cgula mcnLac.;ão ela caça. 

m ) - Coope1·ativas - D~sli!1am-sc aq foe­
nccimcuto dos at·tigos de LJL"tmcn·a neccss td~de, 
mediante vales de Ol'denados, soltlos, sa.larws, 
por p!'eços do cus to, accecscidos sót;n<? nte C!as 
taxas de transportes, quebeas c admm1straçao. 
Estes orgãos supprir- se- iam dos produclos dos 
colonos da r egião, cul~lll'as offic i.acs I? dos ar­
tigos indispensaveis vllldOs d~ mlerwr c dos 
importados sem dispensa de unposlos. . 

n ) E scvlas p,·o[iss ivnaes - Para a dtf­
fusão do ensino primaria e profiss ional em 
todas as Sédes, Nttcleos, c pov~ados. 

o) Turismos - As cac ltocn·as do Iguas­
sú e do Paeaná são quasi des~onh ecidas !?ara 
os nossos patrí cios. Os eslmnge n·os que, avt~a­
mcnLc demandam essas brl lczas ua lu t·acs, Lonl 
qu e ~enccl' grandes d i ff iculdades de d is tan­
cia, tempo c dinhe il'O para . lá chegar. As em­
pr esas inlcenacionacs de y tagen s, n~ falta de 
pl'opaganda nossa, annunctam c. r egis tram s~­
mcntc o itincrario de Buenos A1res para a v;­
s ita ás r egiões do Oeste paran.á~nse. .ora, nu? 
é difficil mos trar, com o auxii to da Imprensa 
c facilidades de transporte bem asseguradas, . a 
vantagem das excursões vi a S. Paulo e vw 
Curityba, com o super ior .a l~ract~vo dos pano­
ramos do hinterland bras tl en·q, m comparavcl­
ntCnte mais bcllos que CIS plalm'?s· 

Paecce egua lmente de gr ande mler~ssc_ mos: 
LL'ttt• a possibilidade do emprego da av1açao na~ 
viagens de Lu ei smo á Guayra c Tguassu atra­
vés das flo t·cs las c rios cncanladoecs do nosso 
planalto su L 

01·aanizaçlio das Çolo?Jias - Ei s l!m quadt'O 
gct·a l para a. oegantzaça.o das Colon tas : 

Di1·ectm· - Official superiot' da acl.iva, es-
colhido a proposito. . . _ . 

Sub- Dil•ecto1· - MaJOr ou capita.o, Idem, com 
o curso de E stado-Maior. . . . 

Set v iço do Fisco, de Intendenc1a e Adnums­
tração - Um intendente de Guet'~'a. c _Lt·cs t? f­
ficiacs de Administração, funcCJOt~~rJOs ft s­
caes da União c dos Es tados, aux tl tares, soiJ 
uma. dirccção unica. . . . 

Sc1·viço ele Engenlwna - Dot~ ou m a1s en­
óCnhciros podendo um (ou ma ts} ser. ~nge­
n heit·o ci~il (official de reserva ) c .auxtlta:rcs 

Serviço de Saude - Tres ou mats me~JCoc; 
militar es, sendo pelo menos o ch efe da acl!va c 
o~ mais offic iaes de r eserva. 

Catequese e Ins tntcçlio Civ i~ct e AI D_1'a~ 
'fees ou mais sacerdotes caLholl cos bt·asJie tros, 
ele prcfcect;cia das congeegaçõrs r ol igiosas dns 
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OS NOSSOS UNIFORMES 
Pelo Coronel Darga Rodrigues 

Coisas c factos ha en tre nós, que se 
apegam aos costumes e, qual ostra dos 
rochedos, se fixam de la] modo que só­
mente á força poderão ser arrancados. 

Apesar d e uma tendencia, aliás dema­
siado pronunciada, para o americanismo 
"yankee ", mantem os no sub-e.onscientc o 
cspirito conser vador herdado do porlu­
guez. 

Isso explica, talvez, o facto de j á ha­
vermos r ealizado sobre o exercito de 8!) 
uma evolução de cer ca de um seculo e, 
não obslnnte, ainda usarmos p eças de 
uniforme absolutamen te incompatíveis 
com o nosso [!ctual estado e, tambem, 
com o nosso clim a. 

De fórma nenhuma poderia justificar­
se a permanencia dos 3° e 1 o uniformes 
no r espectivo plano. Incompativeis com 
a evolução alcançada e com a nossa na-

PJ'clazias ou Bispados regionaés, em ligação com 
os Toldos, as E scolas. SPdcs, Nuoleos c po­
voados. 

Se1·viço t101'0itomico e F l orestal - Agrono­
":JOS do Min is tcr io ela Agr icul tura, especia­
l istas. 
. • ~erviço Vel e7'Í1W1'io - Um veLcrinario, of­

fJC Jal de rcsceva, elo J\1 in istcrio da Agricultura. 
Serviço de Justiça - Um Delegado Judicial, 

bacharel e m Dir e ito, official de reserva. 
On t1·os se1·viços - Como lembrança. 
_2'ropa - Uma companhia de Infantes Mat­

lcJros ; uma companhia ele Sapadores Mattei­
J·os ; um .Esquaúeão de ~Prcm, vaqura nos, con­
ductores de tropas c via tu ras. 

Ntt'I'IW1'0 e localizaçií.o das Colonias Mil i la1·es 
- Na zona ft·on lci riça região do malte, tee.:; 
t' incões n a luraes, perfeitamente deli mitados, 
se apresentam para o esLabeiBcimcnto de tres 
Colonins MilitaJ'es : 

a ) Oeste paJ'aná-cath ari ncnse, ao su l elo 
Tguassú; 

b ) Oes te p:wanúense, no norte. elo Iguassú ; 
C l ~· E. maLlogeossonsr, zona <la Mal te La­

J'angPJea. 

lureza. elles j azem nos guarda-roupas e 
sómcnf e são usadas p elos officiaes que 
servem nos gabinetes do alto commando, 
constituindo um grande encalhe de capi­
tal com ::.1 nggr avan te de, p elo tempo em 
que se collservam guardados. nunca po­
d er em estar em boas condições de uso 
no dia em que delles se precisar. 

Ha, além disso, o lado psychologico do 
fnclo. O uso desses dois uniformes col­
loca o official sob a m entalidade do a n­
tigo exercito e o publico, já desacostu­
mado dos mesmos, olh a-os com estra­
uhezn como se deante dos olhos ench er­
gasse um militar de fancaria, de carn a­
val, de tal modo berra o vermelho e bri­
lha a infinidade de dourados; o que, cer­
tamente, é uma lemJJrança dos idos tem­
pos do cambio no par o u, preferivelmen­
te, do atavismo indígena para quem o 

Cad~ um dc.sses t•i ncõos. ~em s ua f eição geo­
gJ·aphJCa p~rllcu~ar c, dah1 , a necessidade de 
urna adm nus traçao au lonoma. 

Sédes e Nucl.eos das Colonias - Não co1w ém 
avanç~t· mqito para a fr~nleira as sédes elas 
Co lomas .. E ma1s convcnJ enlc Lei-as recuadas 
para o wlct'JOI' ~em a cento e cincoenta ki lo­
mc tros, com o fnn. dl'_ es tabelecer nellas um 
cenLt·o !.!~' rommuJucaçocs c aclividades faci l­
mente lJgndos para a ~·e taguarda e flancos e 
com anlcnnns pa1~a \'at'IOS pontos da frontei ra. 
Nessa orde>lll de 1déas, podariam os ter. 

Colvnia B (norte do Igt.ta~stí ) - Séde "no pla­
~alto ?- O. d~ ClcvelandJa , Nucleo no P epiri­
Gunssu, J~t·oximo .a su~ fóz no Uruguay; Nu­
cleo peo:''mo a Dwnysw Ccrque ira. 

Colonw .!! (norte elo I auasstí.) - Sédc 11 0 pla­
na !lo, 1·rgwo. Calanduvas- Depos ito Central ; Nu­
cleo R. 11-l::tt' JU. sobt·c as quédas do I D'uassú · 
Nuclco ~uayra, sohrc as Sete Quédas · 0 Nu c!cÔ 
8 . F1:m1CJsco, sobre a fóz des te rio; ' ' ucleos 
Canlu c ApucaJ•ana, sobre ns sel'ras desses 
nomPS. 

('ofonia C (S. ~· ele Matto G1·osso) _ Séde 
no planalfo rios r1os Amambay-Dourados· Nu­
clcos. !:'obyc o Tgna l('my (na f1·on tr ira) 0 'sobre 
o rvmhCJma. • 

li-· FRONTEIRAS NORTE E NOROESTE - REGIÕES DA BORRACHA 
Com o mesmo cspil'ito patrioLico seriam e's·· 

ludarlas as concliçõrs para eslahclcc imcnto ue 
Colonias Mi li tares noutras zonas fl·ontciricns 
cloLadas ele inclus fJ• ias bas icas nalurae>s valoT'i-

znrlas, c.omo sórm se>e a~ fronteiras da hari'l 
Am aznnJCa N. c .- 0. , onde a bonncha r n ras­
lan hn. ~ctTidas JWio g t'llnclp Pio, r <; ffio n r·r.­
f'lnmal' nwcl lclas r!P rstimnlo. 
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dourado e o vermelho são o que de m ais 
grandioso existe no mundo . 

No exercito antigo, emquanto os offi­
ciaes montados usavam os barbicachos 
com borla dourada e as chilenas de praia 
com grandes rosetas, n ão foi possível o 
a?~ento da equitação racional e do exer­
CJClO de campanha. 

.o actual official do exercito já n ão 
p~de t?Jerar um uniforme incomntodo, 
fe10, d1 sfarçado com enfeites dourados 
em pr~fusão e que, longe de lhe darem 
o deseJa do asp ecto, o tornam simples­
mente caro e ridículo. 

K por esse motivo que, a não ser o 
caso_ de um infeliz escalado p ara certos 
serviços, j á ha muitos a nnos se n ão 
vêem officiaes a passeio ou ~m vis ita 
com o seu ter ceiro uniforme. 
~ primeiro uniforme é sempre subsli­

tmdo pelo de toler ancia, o que b asta 
p ara demonstrar a s ua imprestabili­
dade. 

Nenhum official, salvo a lgum recem­
che~ado da fl'onteira onde tinha perma­
necido muito tempo, tem gosto, ta lvez 
m esmo coragem, se possue uns dois pa­
r es de galões, p ara ostentar nas ruas o 
actual terceiro uniforme. 

Dahi o uso e o abuso do uniforme de 
panno kaki; o que é plenamente j ustifi­
cado, não só pela commodidade, como 
pelo aspecto marcial que esse fardamen­
to e o de flanella enpr estam áquelles que 
os trazem. 

Este, o de flanella, incontestavelmen te 
o ~ais bonito e sympathico dos nossos 
umform_e~, é, comtudo, mui pouco dura­
vel e SUJ eJlo a uma gr ande variedade na 
e~cala tonal; seria vantajosa a subst itui­
çao do seu panno p ela alabard ine em­
pregada nos capotes de tolerancia. 

Ora, já sobre este assumpto, acompa­
nhando a evolução militar, demos alguns 
bons passos. 

. Porq~e, agora que o momento é propi­
c~o e Ja não seja sem tempo, com um 
s1mples. golpe de penna, não se m anda 
Ianç~r as ortigas essa indumenlari a es­
sencialmente passadista, sob qualquer 
ponto de vista inconveniente e comnosco 
incompatível ? 

Precisamos, pois de um terceiro e de 
um primeiro uniformes. Aquelle, ele­
gante, simples e commodo (o de alabar-

dine, por exemplo); este, um pouco mais 
vistoso, por ém, como o outro, elegante, 
commodo e no qual os douradinhos, tan­
to do agrado dos sirguciros, sejam redu­
zidos á sua expressão mais s imples . 

Com a adopção de um gorro unico 
par a os uniformes d e côr k aki muito lu­
crámos . Impõe-se, p ara comple tar esse 
beneficio a generalização do uso do cal­
ção unico, privativo da Arma de Caval­
lal'ia, como se a equitação fosse um pri­
vilegio dessa arma . 

Uma medida, porém, impõe-se desde 
já: - a prohihição do uso, por pessôas 
estra nhas ao Exercito, de qualquer peça 
que, m esmo de longe, apresente qual­
quer semelha nça ou appar encia com as 
usadas em os nossos uniformes . 

As providencias a té agora tomadas 
nesse sentido limilaram-sc a reite rados 
pedidos do .Minis terio da Guerra ao do 
Interior onde, p arece, não eram tomadas 
n a devida consideração. O sophisma, 
por outro lado, empregando insignifican­
tes mudanças d e de talhes, de u e a inda 
conlinúa a dar Jogar a que todo e qual­
quet· individuo pudesse usat· uma far da 
que, Jnesmo dos militares, a poucos me­
lros de distancia, p assasse como os uni­
fonn es branco ou k aki do Exercito. 

A prohibição de tJualquer semelhança, 
por menor que seja, e a r epressão immc­
dia la sohre essa con travenção resolve­
ri am bem o caso. 

Mal ou bem, o tra j e continúa a fazer 
o m onge. 

Um moderno exercito precisa de uni­
formes q ue, a ttendendo quanto p os.:;;ivel 
ás condições technicas, sa tisfaçam Iam· 
h em as exigencias da esthe lica. Esta, sob 
o ponto de vista militar, ex ige peças de 
uniforme com as qu aes possam os indi­
víduos, de par com uma elcgan cia m as­
cuia, ter em livTes os seus moviment os, 
fi cando, assim, cap azes do desempenho 
de qualquer de suas funcções profissio­
n acs. 

Um militar, r ealm e nte b em fardado c 
elegante, deverá podet· sahir de um baile, 
por exemplo, e sem mudança de unifor­
me, es ta t· em condições de poder m ontar 
a cavallo, dir·igir um a utomovel; etc., etc. 
O que se n ão compreh cnde actualment<' 
é essa elegancia apertadinha, m esmo em 
se h·a tando do uniform e branco, com o 
qual p erdemos, quasi por comple to, o as-



A DEFESA NACIONAL 251 

INFLUENCIA DA IMMIGRA~AO SORRE A NOSSA RA~A 
Pelo tenente-coronel Camucé 

QuaLt·ocenLos e tt'inla e um annos ha que 
no scenario mantv il iloso de um Lr ec ho da terra 
moça da Amel'ica, L1·es raças se defrontaram 
im pellidas pelo del.cl'minismo que absol've ou 
funde povos a~ntvés lodos os tempos. 

Quatl'o scculos ha que ao elcmcnl o nalivo -
o selvagem - legitimo senhor da Len a que Ca­
bral descobrira, se v ieeam j untar· o eueopeu 
poi'Luguez c o afr·icano, qu e ao som da inubia 
e elo bot·é r esponderam a do~\UJ'a da gui LaeL'a 
civ ili;r.ada c depois os t·uidos monoLonos do ba­
tuque a ft·i ca no, mat·cando a melancolia L'Y­
Lhmacla do jongo. 

Mas do choque das Ll'es r acas tão pl'Ofunda­
menle diversas e só unidas pelo ca!'ncter psy­
cltologico de uma ~t·isLeza mansa e il'!'emedia­
vel - fol'am o bot·é c a inubia, antigos dom i­
nadores nas quebeadas das seeeas e no recesso 
vcr·dc das g l'ancles f lot·eslas, que cnfeaqueceram 
pr ime i1·o, qu o se fizeram depo is, dista nte, num 
recúo de Ycncic!os e acabaram pot· ommudecer 
na "LctTa ele La I modo geac iosa que, quet·endo-a 
apeovei Lar, dal'-Se-á nclla tudo". . . 

Porqu e é fól'a ele duvida que da alc l11mta 
ethnogeaphica do qu e provém a raca bras ileit-a 
quanLitativnmcnLe fo i o nosso indio elemento 
quas i in fimo e que, a quclll qui;r.ee andar a pae 

pccto marcial, a dquirido no labutar dia­
rio, no reino da militança. 

J á eni 1911 apresentei idéas para a 
confecção d e um terceiro uniforme. Mas, 
santo de casa não faz milagres. Apenas a 
Policia Federal se apossou do uniforme 
que eu tinha concebido para uma das ar­
mas. Em r esumo, essas idéas consistiam 
no seguinte : 

1° . Adopção de um. panno 1;1nico par~t 
todas as armas de uso exclusivo do Ml­
nisterio da Guerra : o pauno mescla 
usado pela Cavallari a, por ser o mais 
leve e o mais duravcl ; 

2°. Distincção d as armas c serviços, 
além dos dis tinctivos r eduzidos ao mí­
nimo, pela sua cÔl' tradicional, em lis­
tras collocad as ·na calça ou calção e no 
corpo do gorro. 

T eríamos, então: 
Infantaria - Calça ou calção, lunica 

(' capa do gorro de p anno m escl a; corpo 
do gorro e listras da calça de côr garance 

Cavallaria - Calça ou calção, tunica 
c capa do gorro, como acima; corpo do 

da Yerdade e ceder ao pos iti v ismo dos factos 
sen\ mislée sam-ificat· o natueaJ sen t imento de 
palriolismo c cons iderai-a, a esta raça, p elo 
menos em origem, inferior. 

Senão, vejamos. E' impossiYel que organis­
mos cLhnographicos pet·f-e iLamente differ en­
ciados possam subsis lit· d istinctos, num m esmo 
lt abital. 

Pelo principio de identidade da razão hu­
mana tÜJ'avés ele que sêres e coisas tendem á 
!'~· n t hese c se fortificam na unidade, o mai s 
fode, o ma is adi an tado, o que é capaz de me­
lhoe allendet· ás solic itacões ela exisLencia ma­
terial, o qu e possue mais flexível apparelha­
menlo linguislico, tem necessariamente que ab­
scn·ver o oult'O, mai s mal leavel, cuja influencia 
na ma ioeia do casos não é, todav ia, nu lia. E 
só onde esta fusão se deu houve realmente 
uma ra~a. cons t it u iu- se uma nacão. O contra­
rio fo i uma conjunccão aeLif ic ial de povos sob 
a unidade i llusoe.ia ele. u m podet· tempol'a l, por 
is lo m esmo ft·ag•l c 111su LenLavcl como o foi 
o de Cyr o, Dario c Alexandre, qu e Lodo o tempo 
andat'am a COLTOr de um ponto a outro de seus 
vaslos clomini os, suffocando rcbelliões constan­
tes, quo significava m a cxislcnc ia do organis­
mos inLei t'a mente livres e, por consequencia, 

gorro e listras da calça de côr azul tur­
quesa. 

Artilharia - Calça ou calção, tunica e 
e capa do gorro de panno m escla; cor­
po do gorro e listras da ca,Iça de cô azul 
ultra-mar . 

Engenharia - Calça ou calção, tunica 
e capa do gorro, com o acima; corpo do 
gorro c listras da calça de côr preta . 

O serviço ~e Saude usaria no corpo do 
gorro e nas h str as ~a calça a cor actual­
mente usada e, ass1m, por diante . 

Mas, as idéas que ahi ficam são já um 
pouco velhas e, como o seu dono talvez 
p assadistas. Com tudo, passadas 'através 
o. c~·ivo da brilhante I~1.ocidade que hoje 
chnge A Defesa Nacwnal, servh·ão, ao 
menos, para despertar a attenção sobre 
o momentoso assumpto. O Exer cito de 
uma Rcpublica Nova não deve usar um 
uniforme, já de h a muito, incompatível 
com a Republica Velha, sob pena de, no 
meu fraco entender, continuar com a 
mesma velha .m.entalidade: o traje, mal 
ou h em , contmua a f azer o monge. 
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s r>mpJ"c le nclc nl cs a t· ecupc t·arcm a s ua indc­
penclcncia. 

Em fa\'Ot' ainrfa de la l lt r oria faz nolar 1\"i e­
!z chr que lia povos que I razem em ·i o cant­
C!Ct' de indolcncia c rac il ubmissão, a pia Li­
Cidade de massa moldavc l. como os francezes 
r os gTcgos, c , ou lt·os, animados de uma csfl'a­
nh a febre d e conquis ta, de uma obce são de do­
mínio, de uma quas i ncvt·os" ele absorpção c 
abso lulis mo, co mo os judeus, os t·o manos c o '> 
all emães . 

. Ot'a, o eiC'mrnlo. porlug uPz, já pe la s upcrio­
r· ldadr rl ltnogntp lu ca. já ne las luzes ria civil i­
zação, era o que c ·Lava nalul'almenLc indicado 
a a~sorvct:. ou ~elo menos pl'n[Jondorar sobro o 
naltvo. Nao o fr z. comlurlo . . '"t·ia o nosso in­
d!o. it·t·e~ulivc_l!nenl c a\·e. so a qualqu er con­
\'JVIO socwl? Nao, porquanto não lhe era alhe ia 
a idéa de s oci c9ac1r, dr qu e alé possuíam u ma 
c cala llleeat·c lttca, que ia ela cíca á naf'ão a lém 
de quo muila Yez se uniu e lle ao osLra~ge il'o. 
como fizeram os lamo~·os aos francczes em 
·1555. co mo ali ia elo cJ p Yalol' _ 

Pintam- no como a n ·ecl io, rlesconfia rlo . Ceeio­
o, antes, pt·ovidenle , scmp1·c a lerta. em m eio 
a urna n a Lut·cza qup se os lcn lava em Loda pu­
jança do seu peimitiv is mo, onde o peeigo se 
emboscava a Lodo momcnlo sob mil fórmas im­
previs tas, no i1~ Lrica rlo ele c ipós, nas grandes 
flore las sombetas, á be ira elo c harcos, ã en ­
Lt'ada do furnas . nos alcanlilados das se eras . 

O pouco conv ívio rfa rac.;a nati va com os con­
quis~adorcs molivou-o, muito possive lmente, o 
dcse.t_o de conquis ta rac il elo oiro, a ambição 
de J'Jquczas r slimuladas Pnlão pe lo rlescohr i­
men!o elas Indi as ,. qu e no Bms il leve o se u r· c­
fl ~xo no fa cto elo no r i ug ucz, desdr o inic io. se 
cJJspot· :í capllll'a do i nd i o d e m odo a trans fo t·­
mal-o num cloc il im; fnunc nlo d e seus sonhos 
d e grandeza. 

.\.o lr mpo l'lll que aqui c hegat'am os cu ro­
.prus. rluas na cões indígenas campeavam: a 
lupL qur c c l~nclia desd e o Amazonas a lé Ca­
nanéa, bc it' ando toda a faix a. littoranea de 
pt·aias hran ca!i cmpennac hacl as do v eecl e bei­
lhanlc das pa lmeil'as, a qu e c hamavam Pin­
rlorama; a _ lapuia ou gês, provavelme nte os 
qu e pt·tme H·o habif :ll·am as pt·aias brancas c 
que os outro~. r onqui ladores o guon'e iros, fi­
zeram l'ecuar :i s ful'!1as rJos grandes planaltos 
cenl ra.cs a lcanLí lados 0 ele diffic il accesso, do 
ond!' nenhum VPio rl'ngua vrm LCI' no mat· . 

Comcç:ando a conqui s ta do I iLloral para. o 
intet•ior, rncon ll·al'am os porlugu ezes , inic ia!­
m cnlc, ao':l Lup_is e logo pensaram em escravi­
zai-os. cxle rmJnando em vordadeieas caçadas 
humanas os que r es i>il ia m. como o fi zeram o 
De . ·" nlon i o Sal orna, nom eado govemador do 
Bl'as tl do s ul . l'm 1572, aos lamoyos c Lupinam­
bás, _modos aos milhat·cs, immigrando os so­
brev1Ventc~ para as margens do Amazonas, c 
Bento 1\IacJel P a t'PniP noc; gentios do P ará em 
1619, sob pretexto el e que oppunham seeios 
obs lac ulos ú vida da capitania. 
D<'p~ i s. fo i a rfrbanrlada para o intc t·ior, a in­

l c rnaçao pe la!i floreslas somlwias e a saudade 
rlo Pi ndorama l'isonho rio prai as bt•ancas em­
pcn nac har:las ele IPqucs vPJ'dCB, qnc a IJI'isa agi­
tava n u ma rloç ut·a de embalo, agora, c he io ele 

cstran llos J'umot·cs ele gcnlc bl'ancn o dc~con lle­
c ida ... 

Mas, nem a quiet iLudP dn lllll c uondcrijo 
lhes dc ixa n un, aos p olJI'!· ' índios q ue lhes ce­
diam a lcrra, que er a sua ma is legit ima po -
sessão. c rlc llc foram ainda a r ra ncai-os os IJae­
baros . 

Organizat·a m-so cxpodir;ões pa l'a la! fim, co­
nhecidas p e lo nom e d o r nlrod-as c cujos che­
fes usavam da expressão muito s ign ifi ca Uva de 
" rlcsccl' índios" . Dentre: c llas podem ser c il a­
das a ele An ton io Dias Adorno, que pe ne trou o 
scrlão elo R io das Contas, na Ba b ia , do onde 
Lrouxc, a pal' rio csmcralclas c cliamao lcs, sele 
mil ind ígenas Lap iguaens, c a d e Gas pa 1· Dias 
de 1' ha id c c Francisco Caldas, qu e capLu t·neam 
igual numero no se1' Lão el o . Feanc isco . 

Dcs ·a c; excursões,não só Linh a conhcc imcnlo 
a m e lt·opolc, como as r egula mcn lava. e D . .Toão 
I V, quando das lucLas r! e j csu i las e col onos no 
Pani c Maeanhão acer ca. dos índios, d espachou 
nos seguintes Lermos a doi s r opeosenLanlos dos 
seus s ubdilos da colonia, a 17 de o u tubro do 
1653: -"Resolv i qu e pódc c ele ve hnvot· escra­
v idão daqui por diante" . 

.\ os j esuítas, d e ouLra pal'! e, não se lhes vódo 
negar o valot· nem dc ixat· de t·rcoohocot' que 
fizer am, pe lo menos em comct:o. obea d e mo­
rito, pois, paeecc que acabat·am pot· av i!Lat· a 
nobreza do sua missão, tomando- se das mes mas 
ambi ções c dos mesmos ví c ios qu o coude mna­
vam, o que fez que o papa Clemcnlc XIV não 
ltcs itnsso "mes mo em aboli!' a Compan hia , pela 
bu li a Dominus Il.ed cmpl o l', de 23 ele ju lho tio 
·1773 ". 

Maos. cmbot·a as s uas " l'cclu ccões", como cha­
mava m aos acampamentos ind ígenas á volta 
rir s uas igrejas o collegios, hou vessem s ido 
ccllula · el e c ivi lização. pois q ue, pelo m enos, a 
assimilação mulua d as línguas tu p i o portu­
g ucza b em esboçada fi cou, parad oxalmen Lc. os 
thissionat'ios de Jes us co ns ULui l'am f oelc obsta­
ru Jo á fusão das raças, poequanlo, r e tinham os 
índios ins ulados, s i bom qu e a som bl'a dore­
m cnlo protectora da ceuz . 

E, ass im. dueanlo lodo o pel'iodo de nossa 
vida coloni a l, Lemos clia n ll' tios olhos cs lo os­
pcclacu lo: de um lado, o gentio cspavot·ido da 
sorte que o es per a e que cana vrz rnais se in­
f rt' nn pelas brenhas na Li v as onde OtTam como 
pát·ias infrli7.cs c nl6 onde vnc o porlug ucz dos­
rn l'llt'n a l-o com requ intes d e crueldade ; do ou­
f. t·o, a cxtt·anlta rasc inação d o uma relig ião, que 
llt t's rula em rloçul'a e amor• o que os r e tém . 

lln C)ucm t·ofuLc o fac to rio ter concorl'iclo 
]1ouco, pat·a a formação da raça , o nosso sol­
vagem. 

L !'ndo. por exemplo, urn in tcrPss:llllf' lt·uha­
lho - "O tupi na geogeaphia nac iona l"- ft•an ­
sc t·iplo na llev isla do Instituto His torico c Gco­
(l l'a]Jitico, da Bahi a, do 1928, n. !J t. , pat'Pccu­
lll l' animado rles Lo propos ilo o St•. Throdot·o 
Sampa io, que o escreve u numa rara d r mo ns lra­
cão elo zPio pe lo quo é nosso. 

D enLt·o outros trechos, l ê - se na s ua ohl'a : 
"At r o comeco elo s eculo XVIII, a propon:iío 

onft•p as duas lí ng uas fal adas na coloui a era 
mai s ou m enos dP lros pa ra u m, do tupi pat·a 
o pol'lngurs . Em a lgumas ca pitanias, como em 
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. Pau lo. Rio Gr a nd e do Sul, Amazonas c P:11·á. 
onde a calheches c m a is influ iu. n fup i prcva­
lrceu por mais tempo a inda. 

Nas duas prim eiras, falava- se, enti·e os ho­
mens do campo, a linaua ae1·al alé o f im do 
seculo XVII. No Amazonas c no Par á , ainda é 
commu m o tupi no seio da populacão c iv il izada 
rio · ta puyas, como. v u lgarmcnl c. ahi se appel­
lida os índ ios" . 

Da despt·oporção en t r e as duas línguas se 
I'<difica ad iante o autor , quando esc1·evo : 

"Fazia-se a conqu is ta, tendo poi' v ehiculo a 
propri a líng ua dos vencidos. q ue era a língua 
da multidão. " 

O facto de "ond e a c:lthechcsc ma is in fluiu 
n tupi preva leceu mais tempo a inda", parece 
á pr ime ira vis la u ma s ubver são da lei na tu r a l, 
is to é, que a lí ngua rude preva leceu s obi'C a c i­
vi li::r.ada . l\fas, o que h ouve é que os j esuítas. 
em m enor n u m ero, aprendAram a língua dos 
nativos pa1·a melhor attende t·em á cathechesc, 
como Annh ie la , q ue n os deu dclla uma gt·amma­
tica ll u m d iccionario, c. por isso, mu ito j us ta­
mont o ó !.ido com o o fu ndador d a liLlc•·ntu ra 
nac ional. 

Ass igna lar qu o nas ca pi tan ias do S. Paulo e 
Rio Grande do S ul. " fa lava-se. entre os homens 
do ca mpo, a l i ngua ueral alé o f im do seculo 
XVIr", é a inda um nffe ito da mi noria em quo 
r s l.ava o eu t·opcu em r c!ação ao índio . 

Com o haviam os por tugu ezcs, s e Ol'am in fc­
r iot·cs em numero, d e se firmat· numa r eg ião 
inte ira mente d esconhec ida c incul ta. como lhe 
adquü·i• · o conhecimen to elos s~res e dos cos­
tu mes, senão acloplando o symbolo que era a 
palavea ? 

E por u!Limo, do q ue ainda no Amazonas .o 
no Pnl'á clcmol'em li'U('OS a inda nítidos dos pr~­
meit·os habi lanles do Bras il. não é pa ea adm i­
r a r s r nos lcbl'a t·m n elo quo só mu ilo ma is 
t:u·rtc o cxlromo not'lc do Bras il ent rou em con­
v ív io com o cu l'opcu. po is. até o c labeleci­
m en to de fra ncczes no l\[a t·an hão em ·1612. qu as i 
linda sP, havia f c it o no sentido de colon izar o 
noi'dcsto . 

No omlan to todas estas cons iderações não v i­
s am provar d afas tamento comple to do índio. 
nem negal' a sua collabot·acão na r·a c~. Da con­
v ivcnc ia prova- o o s ymbol ismo poot I co d e Pa­
•·ngu assú . Moema, Bal'f YI'n c T•·accma. o nele se 
presen te a v c l'dadc ao fu ndo da !onda , o é in ­
contostave l quo houve em la!'ga esca la o cru za­
men to de portuguozcs com mulhrecs índ ias, em 
S. V icente (} S . Am aeo. 

1\l as,a inda assim . creio que. se i mpo i~do a lo­
dos os ar g umentos o <'i pt·opria a u tor•cl ado do 
gTandc Vie ira. qnp em 1601 esct·ovia :. "~' cel'lo 
ou!' as famí lias d os p ol'fug u e::r.es c md •os em 
R. Paulo es tão tão ligadas hoj e u mas com as 
ouLt·as, qu o as mulher rs c os fi lhos se et·iam 
mys t ica c clomeslicam cntc. C' a l íngua que nas 
d itas fam ílias se fala (o a dos índi os, o a norlu­
gue ila a vão os m en inos apt'C' ndet· á escola ". 11:1. 
o fac to de se Ler ido buscat' o n ogt·o <í Afr ica, 
n uma cvid enlo d csis tencia do captmat· o ind io. 

F o i p eor a acq u isicão d aquelle elem ento quo 
se v e io juntar a os out r os, que j á. não ct·am hons . 

Porque o por tuguez quo aqui aportou não 
l'ra daquell es da es t ir pe elo gra nrle !\un' .\ IYarrc;, 

nem do valor dos m·gonaulas que "O fizel'am ao 
mat· pelos seculos :\.\7 o XVT c rl C'I'am um Gama 
1l Poi·lugal . Para ~1 q ui ve io gente da peor es­
neoie. arrogante. balofa. cru el , v ic ia da c indo­
len te. que CI'n l udo q ue r estava pni'U mandae 
á nova colon ia. empen ha d a como cstaYa a m e­
ll'opole em sn lis fazee, nas I nd ias. o s eu deli r io 
de oi•·o. Is to j á pal'a não fa lar da pr ime il'as 
cell ulas dC' fu ão. que Cabral nos d e ixou em 
do is conrlcmnados a d egl'edo p el'pc tu o. a que 
outros. rleno is . se .i un taram. . . Assim . fo i o 
Bl'as il - "o r e ino da Luz. do Am01' c da F ar­
luea ". no Yei·so.iai' harmonioso de B ilac- des­
t inado a p•·cc:; id io de degene r ad os . antes d e sel'. 
po•· largos annos. collei r o far to de uma càl'l c 
ond e. ao que s e diz. mais gente h a v ia oat•a pe t·­
fumai' luYas do que quem soubesse lê r ... 

1'\ão se pcn~c qu e lenho contra os pol'luguczes 
7Jw·t i-p1· is. po1·q uan fo o des cas o da mell'opole 
pa la r olou ia é pcfc ilamente evidencia do om Ya­
rio fa ctos. senão n o decort'el' de locla nossa 
Yida colonial . Sómenfe li' in ta c u m annos de­
nois de de cobel'lo o Bl'as il ó q ue a 1\fal'lim Af­
fon o de Sou::r.a f or am delegados pod e i·es dis­
c r ic iona t· ios pnm " fun dar uma gl'ande colonia 
que sci'vissc de ponto de apoio ás esquadras e 
pc rmillic:sc r echassar os est rangeiros cta cos ia 
rio Bl'as il " ; aven!u t·e it·os fra l:\~ezes, h olla nd ezes. 
h csoanhoes C' a l é allemães. por muito tempo 
t'<t Pi nat·am nas co~ las impunemen te : o intct·essc 
ouc pal'eccu animar a D. J oão UI n t>la f ormosa 
de pl'czada CI' a o ue o sonh o <lo o ieo al'PnaYa­
lhC' enlão. com Loclas as sed ucçõrs ao :;1 , do 
Bl'as il. ondC' a lenda locali:::ara o EI-Dot·ado r 
quan do, ma i Lal'de, Portuga l pr cscnliu o que 
r ealmenf e vali a a s ua possessão amer icana . 
ouando lhe auscu llou o dynam is mo la tente do 
tc l'l' a moca. ávida de v iYc r c dr cr car. levo 
medo. e a toda pressa t r a tou dr ii' cortando as 
azas ao conrlor novo, qu e f r em ia no drse.io de 
r n•·is la l-as hre, ·l'. em Yào largo .. . 

E enlc-se-l he. alt•ayés da h i'>IOL'ia . lodo o 
desesperado es forco de r olei' a presa : em pleno 
scculo XVTIT. pr oh ihe a abcrt\ll'a de novas es-
1 rarlas r m l\lina ~. pal'a evitar o rxll·avio de oiro 
ou diamunlc , que clcver iam i •· dÍI'rclamenle s us­
lenlat· o lu'<o ás cõrtes : nrlo a l v::m~ d e 5 d C' 
jane ii' O de 1785, fo i !!'n !!'l ado o fu ncciona monlo 
de manu faclmas d e oiro. pl'al a tec id o!: d e sed a, 
linho c lã. perm illindo-!w npcnas a rle tC'c idos 
g t·os · c iros d e a lgodão ; .iú em 1822 v ier·am de­
rrc los vexalo t• ios como n Qu e cons ide r a va o go­
verno elo R io do J an e ir o i ndcpcnclcntr do das 
ou lr:J s p •·ovidcnc ias, p ara l'nf•·aq uccr t' a admi­
n ist l'acão. o um outt·o CJ ur lh e mandaYa fe­
char as côl'lcs e lribunac : c . ás J)Ol'Lns da in­
rlepcndr nc ia, a r esolucão de 7 rlC' m at·co. p r o­
hibindo que se envia Sl'm ao R l'ns il at' m as c 
municõrs, c a q u r rleclara,·a n n lla a .\ ssem­
bléa C1 CI'nl Consl ituinl e r L C'gisla liYa. a cu.i a 
convocação P edro 1 annuira , o quo valeu pola 
ver dade ira independnncia. anf rs rn rsmo do "In­

dopenclcnc ia ou modo", la lve::r. um fanlo fh ra­
Lral. 

Assim. a lt·ny~s ria sua domina<:ão, 0 portu­
guez r evu lou , IIH1 <' n l'! nclenl o dos louros ancec:­
l r acs immarcrsc; ivr is. um ll'aro a lé ho.i <> muit o 
vivo c notado :tl r pela phil osoph ia popu i:J.r: -
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ambição, demasiado apego ao metal sooante, 
ganancia. . . . 

Do índio, podem-se clerluz ll· qua l rdacJes de 
beavuea. disposição para a lu cta, como clcmon·­
s lr·ou F'elippe Camm·ão. sentimentos muito at·­
raigaclos de altivez, ele lealdade c de honea, far·­
lamenle descriptos poe Gonçalves Dias, no seu 
formoso Y-Juca--Pyl'ama. o qu e pmva qu ~ a 
intr ll igencia não lhes esLava Lão em atrazo que 
não abs traíssem c general izassem, muito em­
bol'a, j á na c itada obr·a do Sr. Theodot·o Sam­
paio, escr eva o autor, com ptovavel aulorida­
rlr. "que poucos vocabulos, porém, ti nha a lin­
gna com ·ignificação abs tracta". 

Quanto ao negro, se ainda fosse possíve l du­
, .idar da influ encia do meio sobr e o homem. fi ­
cat·iamos convencidos dell a ao exam inai-o. 
Pol'que a sua psychologia r efl ecte com suepre­
lr eodente f ideli dade as cond ições phys icas rlo 
SPU "habi lat". 

.'\ intf' ll igenc ia Pstagnou- se-llre, parece qu e 
envolYida das emanações pest ilentas e en torpe­
crntes dos gt·andes charcos onde as febres fa­
zem a sua ronda s inistra, na contemplação de 
grandrs extensões un iform es, de horizontes mo­
nolonos, sempee com o mesmo lampejar ele in­
cendio; um sol de fogo, zu!'ziodo-IIH'. impi e­
do~o. a pellc negra, obrigou-l he o organismo a 
entregar-se a uma eterna modorTa, a uma in­
venc ível indolencia. que o preservam de um 
faLai excesso de calorias; um scenario na lul'a l, 
onde tudo parece dispos lo a excitai' a imagi­
nação na idéa do sobrenatural e do grandioso. 
e ivou-l he a alma de superstições grosseiras e 
sombrias e a intuicão da maldição qu e pesa so­
bre os descendentes de Cham, o sentimento de 
infer'ioriciarlc da raça infel iz. deram-l he esse 
fundo de commovcdora h umildad e e essa pro­
funda tr isteza qu e lh e marca o compasso das 
musicas e dansas e qu e, no dizer ele LoLi , "on 
nr saurait expr ime!' avec ·eles mols d 'aucune 
langue huma ine" ... 

E foram essa humildad e c essa tr isteza qu e 
o tornaram tão flex ível nas mãos dos senhores 
e, paradoxa lmen! o. lh e valeram a preponde­
rancja na raça mix ta incontestavelmente mais 
mestiça do qu e clerlvacla el e t rcs elementos . 

O negro avassalou tu do, pena que não á cus ta 
de qua !J dades Lrilhantrs m as avassa lou. Do­
mina em lodo o scena rio rle nossa v ida colonial, 
r:lo r.ito .s_oh o rhicofr rio f eii OI'. at (o n inl imirlade 
da iamiiHl. onde, até hoje, em algumas, p 0rdura 
a doce lembrança r! e mucamas fi e is e vcl bas 
"bás" dcd icadas . 

Foi o vcrd~rleiro factor do progresso age i­
cola c cconom rco do Bras il. 

Do ~apel preponderante que foi o seu na 
formaça.o ela. .nossa nacionalirlacle. tem-se a 
pr~va no ~ecc10 Que assaltou a muitos dos pro­
prro~ a~olJCion i s las . de que, com a s ua li bcr­
c!ad.e, VJe~sc a ru ir toda a cx istencia economica 
elo .1mperro ; o facto rle affirmar D . Carlota Joa ­
q.u rna. afóra o natural exaggero qu e cnractc­
r rwu a esposa rlc D. João vr em lodos os seus 
nrtos. cruanrlo rln vo J.f a da côr l 0 á Lishon. -
qu e es tava. far ta de ter h abitado tan to l.emno 
uma terra de mulatos e negros c qu e por pouco 
não cc·gara em mei o a ta nta Pscuridão, não 
i mpcd•\ .rJr SI' TJOdi'J' c i 1 ar m e>s ti ços elo va lor 
d0 L a n r mclo Rahcllo. Patrocí nio r Machado de 
Assis. 

Constituída, pois, a rac;.a elo caldeamento dos 
fres c lrme nlos, pesa ndo o negro sobt·c o indi~, 

ficou a fcr·mr n ta r· a mis tu ra a n trs que se defr ­
nisse o noYo cot·po cl.lrnographico a que de­
Yr r·:r dar or igem o qua l começou a se man ifes­
lar durante as guenas ltoll anr!ezcs. onde já se 
dis t ingu em pernambucanos do incl·io, do por­
lugu e;r. e elo n egro; contioúa a v igor·ar os t r a­
ços pr·opr·i os nas guerr·as elos emboabas c mas­
cales; já per f eitamente d is tincta , ou~a peeten­
der respimr- l ivrem ente em ·1792; lllSul'ge-se 
nacional idade consci ente nas r evoluções de 
181'i' e ·1824 em P cma mbuco; c. f ina lmcn (c, or·­
ga ni :;mo social auLonomo e m 1822 . 

Du r·anlc o trabalho de caldeam ento, nenhu m 
Plr>mento cxtra n ho per tu r bou- o, pois, não Liv~­
ram car·actce ele conquis ta def.i n i ti v a a cstadra 
no Bras i l de fran cezes em 1555, 1612, 1710 e 
1 7:11 nem tampouco as br·cves e.xcut·sões de 
ingl ~zes como Robeelo W il lrring lon , Eduardo 
F cnton, Cavenclish. Le ncas te r· c J oão Venner . 
Poder·-!'r-:í. fn lvez. al.lr·ihu ir a intenção de do­
m ínio de fin i t ivo aos l tolland czes que, v indos em 
1624 c r·epell idos. vollaeam rm 1630 só se r·e­
Lir·ando em 1654 . 

Mas. deslcs é mlrito poss ível que não Lives­
semos que lamentar· a intromissão, se tivessem 
fit;ado entre nós. po is, r cvclaenm ines timaveis 
tr·acos de energia, tenacidade, cs fOl'CO vo!L~do 
par'a as rea lidades praticas. gra nde cl escorLrno 
intcllectua l c alto tino administr·at ivo. br illran­
tcmentc r eun idos na figura i ll us Lre de Nassau, 
que, em pouco tem po, transformou Re.cif e 
numa cidade hygicn ica c sa nda vel, centro scren­
lifico c ar·tis tico selecto, decretou a m edida de 
libe>edacle de cul to c p eom ette r·a a ema nc ipação 
do nrgeo, o qu e lhe bastava paea gloei f icar o 
n ome c sob cujo govern o "a peoduccfi o de as­
s ucar· aug-me nloll de la ! modo que, sendo, e!ll 
1628 ele 20 a 25 mil caixas em lodo o Bras rl , 
cr·a ~m 1638. de 33 m il só em Per-nambuco. Pa­
r :ü r,yba c ni o Grand0 do Norte", afóra a divul­
gação n a El!l'opa, rl c variQs produ clos n oss?~. 

r.ruzaclos com o nosso inclio, qu em nos cl ll'ra 
ela rn ça el e va lor que seria a noss~. se os hol­
lanrlczes se n ·scn hot·easscm elo pa rz par· a se m­
pre? T emos bem perto, na A mer· ica m esmo. _ o 
rxr>rnplo f r·isan Lc da !!ação poclcr·osa que sao 
os E s laclos Unidos cu.r o povo provém com o se 
sabe, da fu são elo "pelle verme! h a " com os p u­
rilnnos e rea l i ~ l.as f ugidos ela Ingla lerra, como 
peeseguidos ela rel igião c da pol i! ica. 

O holl undez se cntronca no grupo anglo-sa­
xon ico, o proclucto devera ser·, po is, muito sc­
m e> l lr an lc . 

E' fóra de duvida que os povos dessa origem, 
ousados, tenazrs, inflcxivcis, um tanlo ru.nes, 
mas, ele gr·andc pu reza ele cos tu mes, têm a d rao­
(e ir·a na civilizanão. E a m elhoe prova Lcmol-a 
ainda nos E s tados Unidos. qu e a inda s imples 
J'ct rn ião rlc colonias pobr·es r aLrazadas no se­
cuJo XVT, puder-am desligar-se da Inglaterr-a u 
4 rle ju lho de 1776, quando o Congresso decla­
rou-os l iv r·cs, cmquunto fi cavamos agri lhoados 
at6 1R22 . 

'T'orlavia. não nos de ixe mos tomar de p essi­
mis mo qnanlo no fu turo elo nossa gente . E ' 
nova a inda e os r ecursos do paiz, dos melhores, 
são varias. 
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1a CIRCUMSCRIPCÃO DE RECRUTAMENJO 
' 

Pelo Tenente-Coronel Ascendino d'Avila Mello 

Desde que assumimos o cargo de chefe 
desta C . R. , tem-nos pr eoccupado a ne­
cessidade de ser dada ao Exercito urna 
nova l ei do serviço mnitar e, em conse­
quen cia, um novo r egulamento, que con-

. sulte de p c t·lo os sagrados inter esses da 
defesa nacional. 

Nesse sentido temos apresentado Ja 
um apreciavel numero de suggestões. 

Tanto aqui, como certamente nas de­
mais C. R. , r egistravam-se, commum­
mente, factos que contribuíam· p ara o 
descredilo do serviço militar, originados 
qu asi todos p elo fi el cumprimento do 
regulamento. 

Qua ntos r eservistas illegalmente alis­
tados, sorteados e convocados, não r es­
ponderam pelo crime de insubmissão ? 

O lel'l'i lo l"i o immenso, que é o nosso. grande 
P<U'Le já fo i couquisLa .· ua. Foi o pau lis ta , o 
bandeirante intcmenlLo, cuja en01·gia de aco 
:uTimou-o á s lom badas elas sceras que galgou 
" levou-o a afft·ontat· in tl iffet·enLc, as aspct· i~l a ­

clcs do:; cam inhos c a p ro fundeza de r·ios des­
conltecidos, jú nasc ido sob o fu lgor do Ceuze it·o, 
que f ez t·ecuar al é quas i os Andes, a linh a divi­
soeia qu e a diplomacia marcara a Pot·Lugal 
com o termino de seus clom ini os c qu o col'Lava 
no Bl'as il, ao N., onde é h oje Bclrm c ao S . La­
guna, em SanLa Cal ha ri na. 

Não lta qu e dcsc r· c t· das possibili dades de 
orna ra~;a, qu e, JW io anelar de 1851 c ·1852., dava 
l i~;õr>s ele civilizacãn na .\ mericn, defendendo n 
causa sagrada ela li br rclade e da humanidade 
conka o caudil hi smo ele n.osas o Ot·ibc, Lendo 
como inLerpe-cte do seu civ ismo e de su a cul­
ltn·a , o v ulto para nós do Exrrcilo. varli cu lar­
mcnlo car·o, cl cssp admiravcl Caxias, quo il il'i­
g ira aos seus sold ados, quando L~·aD:spuzcram a 
ft·onleint lll'Ugll aya, csfa fortnOS ISS tma l)l'OCia ­
flla((ãO de Lão a lla clcga nc ia moral: 

"Não fendes no Estado Oeicntal on lt·os ini ­
migos senão o-; soldad os do General D. Manoel 
OL' 'bc, c esses mesmos em·quanlo, illudiclos cm­
pnnham armas con lra os inf eeos es da pa.Lria . 
DPsat·mados on venc idos, são W1tc1'icanos, são 
nossos i1"1nãos e como ta.es os deve is trata1· . 

A vcedade i1·a hravur·a do solrlado é nobre, ge­
nct·nsa e r cspc ilaclora dos principias de huma­
nidade . 

A propl'i ocladc de qu em qu er qu e soja, nacio­
n(ll. es franaei?·o, amigo ou i?tin_âqo, é inv iolavel 
e sag1·ada, c deve ser tão !'eltgtosamcnte res­
peitada pelo soldado do exercito imperial como 
n sua prop1·ia hom·a. O qu e por dcsgeaca avio­
lar sm·á conside1·ado indigno de pm·tence1• ás 

Quantos não foram os mutilados, os 
porta dor es de m olesti a contagiosa ou in­
f ecto-contagiosa c até os estrangeiros 
que tiveram de prestar contas á j ustiça ? 

Faclos dessa n a tureza, f elizmente em 
face do decreto n. 19. 533, de 30 de de­
zembro do anno f in do, que alter ou o 
actual R. S. l\I., não mais serão r egis­
trados. 

Esse decr eto deu ao problem a da isen­
ção uma solução duplamente vantajosa, 
pois, não só beneficiou ao Exercito, como 
ao conscripto. 

EDtre tanto, ainda é p ermittida a fa­
culdade de r enovação annual de provas, 
que precisa ser evitado. 

Uma outra van tagem, profundamente 
moralizadora, trouxe-nos o mesmo de-

{i/Pi ms do Ea.·e1·cilo. assassino da honra e da 
1'CJH/taçc7o nacional .. c, como tal, seve1'a e inexo­
,·avclmenfc punido". 

Pouco dt' poi s, novo cnst' jo se lhe deparou de 
J'rvcln t·-se Yalorosa em ep isodios magnificos 
dut·nnl c a campanha do Paraguay. r m cujo ini­
c io. ainda P<H'a orgu lho do Exerc ito. logo se 
de~taca a f' igum do 'l'enente Antonio João Ri­
hr ir·o. commandanl r da Colonia Militar de Dou­
rados, onde. com doze homens ~\penas, accei ­
fou úomhalc com os duzentos c cmcoenla para­
guayos do Capi lão Urhicla. pQrdendo a vida 
num mngni firo desprendimento e cuja memo­
ria o mr u dis f inclo camarada Maj or Yalenlim 
Hcnicio dn Rilva, do um pa lr iotismo adio, 
quando commandanlr do 11• Regimento de Ca­
val lat·ia, em Ponta P.ot·nn, gloe ificou no symbo­
l ismo dt- uma .cruz sobt·c um pedestal do pe­
dras, onde se msct·rvem estas t)a lavl'as do 
hrnvo: "fk i qu o mort·o, mas o meu sangue o o 
de meus compan hr ir·os servi rá do proleslo so­
lemnr conl r·a a in vasão da minha Pall'ia" · e 
clepoi ,;, n incla du rant e n. rcreega, su l'gem os J;o­
mcs de Camisãn. que numa soberba a r'l'ancada 
con duzi u os homens que escreveram na hi s to­
ria n. epopéa da Laguna c aos quacs nem a 
fome, nPm a peste, n em as emboscadas pedidas 
elo inimigo, nem inccndios clns maflas por ondt' 
passavam consegu iram alterar a serenidade que 
1 l'a ns figura os ltcrócs c de H ct·mencgilclo Podo 
Cat·t·rr·o qur defC'ndcu o fot'l r de Coimbra com 
cento e cinc(}('nfa c <'inco soldauos contra a in­
Yrs lid:t ele cinco m il mu·aguayos de Barrios. 

E á lu z do sol que a cloil'a.. na lorra do Brasi l 
se hão de aquecer a inda soli das c magníficas, 
organizações m tolloctuacs, scientificas. artís­
ticas e m ili tares. 

(Continúa) 
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ereto, com a a utorização aos delegados 
militares para verificarem NOS LIVROS 
DOS CARTORIOS OS DADOS FORNE­
CIDOS PELOS RESPECTIVOS SER­
VENTUARIOS. 

Mas, digamos a verdade, esse decr eto 
veiu tambem aguçar o nosso desejo de 
ver quanto antes suhstituido o actual re­
gulamento por um outro, que nos per­
mitta preencher os claros dos corpos sem 
se tornar necessario o appello anormal 
ao voluntariado. 

Para isto reputamos imprescindível 
um estudo consciencioso da parte do 
novo regulamento consagrada ás dispo­
sições penaes, de fórma a ficar plena­
mente assegurada a execução do m esmo. 

Pelo art. 50, por exemplo, todo brasi­
leiro é obrigado a se alistar dentro de 
um determinado prazo. 

Entretanto, raro é o que cumpre essa 
prescripção r egulamentar, tão clara quão 
terminante, e assim mesmo, tocado p ela 
n ecessidade de um certificado de alista­

tão a resp eito. Por clla, os que infringis­
sem o art. 50, d esde que alis tados com 
cdade compatível para o serviço militar, 
seriam sorteados e convocados anles dos 
da classe de 21 annos, e só se desincorpo­
raria m depois dos des ta cla.ssc. 

A a dopção desta medida viria sobr e­
modo contribuir para a moralização do 
serviço militar , a lén'l de concorrer dil'e­
c ta c indirectrunente para uma incorpo­
ração m ais lisonjeira. 

Con'lludo, r econhecemos que clla apre­
senta o inconveniente de poder em alguns 
cidadãos ingressar no Exe!·cito da 2°_li­
nha logo em seguida á desmcorpor açao. 

Isso talvez désse loga r a um desfalque 
na resex:va do Exercito de 1 n linha . 

Mas, esse unlco inconvenie nte não de­
verá ser citado, em f ace do n. 3 do 
art. 33, que, ao estabelecer as condições 
para o voluntariado, fixa em 28 annos a 
edade maxima para o ingresso no Exer­
cito de 1 n linha como voluntru·io. 

Além disto m esmo que se viesse ave-
mento · rificar o desf~lque, elle se1:ia <;ertamente 

Obrigação sem a correspondep.te san- compensado com mna mruor_mcorpora­
cção - ninguem o ignora - só serve pa,r a ção consequ ente da execuçao da me­
levar a lei ao descr edito e estimular o di da. 
seu não cumprimento. d d 

Finalmente dila ta n o-se o prazo a 
Os cidadãos que d eixal.'em de cumprir, permanencia 'no Exer~it~ de 1n. linha, 

presentemente, o estabelecido n esse art i- sem todavia alterru· 
0 

hmite m aximo de 
go, em vez de soffrerem uma penalidade t d 
qualquer , são, ao contrario, favorecidos, edade com que actualmente um sor ea o 
visto que, sorteados após os da classe póde incorporar, além de outras vanta­
de 21 annos, só contribuirão pru·a a for- gens, teríamos a de r emover de uma vez 
mação de um dos contingentes se por- o inconveniente citado· 
ventura os desta classe não forem suffi- Dahi, porém, não se i~ir~ qu.e a exe-
cientes. cução dessa m edida por SI so se.1 a capaz 

Ora, em quasi todas as c. R. , os jo- de nos levar ao obj eclivo almejado. 
vens nascidos dentro de um anuo, co- Esse objectivo só será realmente at­
brcm p erfeita mente 0 claro a preen- Ungido, quando se conseguir na époc.a 
chcr. nonnal, por m eios normaes, o preenchi-

Assim sendo, os que deixar em de cum- m ento dos claros. 
prir a prcscripção cilada, não mais per- Para isto devemos ir além, estabelc­
tencendo á classe dos 21, adquirem a cendo a exigencia da cadern eta de r escr­
prerogaliva de ser em. trata dos, dahi em vista ou certificado de alistamento vo­
deantc, como bons e au thenticos reser- luntario para um sem nun'lero de casos. 
vi~tas de 3n categoria, com os m esmos di- Nestas condições, o brasileiro convcn­
r eitos . que são conferidos áquelles que ccr -se-á de que, ao a ltingir a m aioridade, 
conqtu.stam a situação de reservista em Lem dever es inadiaveis a cumpri!.' e in­
uma lmha de liro ou em um corpo de h er entes á d efesa nacional . 
tropa.. J: Na ampliação, pois, dos casos de que 

J á tivemos opportunidade de f erir estej~cogita o art_. 134 e no ~stabelecimento, 
assumpto, apresentando a té uma sugges-P claro c Jn·eciso, da penalidade para todo 
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tidadão que contribuir para o não cum­
primento daquella exigencia , reside, ao 
nosso ve r, a efficiencia do serviço mi ­
litar. 

Estabeleçamos mais, por exemplo, que 
sem a exhihição d a caderneta d e reser 
vista ou certificado d e alistamento vo­
luntario, nenhum cidadão poder á : 

a) matricular-se em qualquer estab e­
lecim ento d e ensino, ou ne1le coservar­
se, desde que lenha p elo m enos 17 a nnos 
de edade; 

b) casar-se; 
c) alistar-se como eleitor; 
d) empregar-se no commercio, f abri­

cas, em prezas, b a ncos, etc., ou conser­
var-se no emprego, desd e que tenha pelo 
m enos 17 annos; 

e ) p erten cer a qualquer associação 
sportiva, e tc.; 

Tirar carteira d e identidad e . 
. . . . . . . . . . .. . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

P a ra lndo isso se legisle d e fórma que 
a nova lei do serviço militar se harmo­
nize com os diver sos codjgos. 

A medida con cernente á alínea b, por 
si só, levará todo um sexo - o helio -
a se inter essar pelo serviço militar. 

Estabeleça-se a obdgação no sentido 
dos estabelecimentos rle ensino, casas 
commerciaes, fab1·icas, e1nprezas, ban­
cos, associações, e le., possuírem um li­
vro destinado exclusivam ente ao regis­
tro dos cidadãos maiores de 17 nnnos, no 
qu al figurem, além do nome, a filiação, 
di a, 1nez e ann o do nascimento, natura­
lida de (Estado c Município) , residencia, 
sig naes caracterislicos, situação p erante 
o serviço m ilitar, r egi stro este feito sem­
pre pelo proprio desde que souber ler e 
escrever. 

Qualq uer cidadão, presentem ente, in­
gr essa no funccionalismo, aprese!'ltand<? 
um cer tificado de alistamento obtido ate 
com cdad e superior a 40 annos. 

AcaJ)ernos de uma vez com essas con­
cessões, que só servem para n os levar ao 
insuccesso e ao ridículo. 

Acceite-se o cel'tificado de alistamento 
voluntario desde que o m esmo tenha sido 
obtido pelo seu portador· ainda n a edade 
de concorrer ao sorteio e á consequente 
jucorporação. 

Finalmente, se a cxigencia cons tante 
do art. 134, para o ingresso no funccio-

nalismo federal , não for estendida ao 
fun ccionaJi smo estadoal e municipal 
como cogita o paragrapbo unico d esse 
artigo - ninguem tenha a menor duvi­
da - ficaremos no m eio do caminho a 
percorrer e t ão cedo o serviço militar 
não a llingirá o gráo d e cfficiencia que 
' odo bo m brasn ciro almeja . 

* 
* * 

O art. 50, já referido, faculla aos jovens 
alis tarem-se desd e a edad e d e 17 annos, 
no emtanto, aos que asshn procederen1, 
o regulamento apenas concede a muca 
vantagem de um. simples certificado 
gr a tuito de alistamento. 

Esta vantagem é apenas apparente, 
pois to do aquellc que se ali star csponta­
l).eamenle póde considerar-se um sortea­
do convocado . 

.Julgam os que, não só o Exercito como 
egualmente os cidadãos, muito teriam a 
lucr ar se p orventura o alistamento para 
o sorteio fosse effcctuado ao attingirem 
os joven s a edade de 20 annos, d e modo 
que a incorpor ação se podesse dar aos 
21. 

Ora, se não lem os poderes para alis ta r , 
obrigatori amente, um m enor, conltudo, 
podemos levai-o ao alis tamento volunta­
rio Jncdianlc van tagens compensadoras. 

Nesse sentido já tivemos o ensejo de 
apr esentar uma suggestão. 

Por cJ la os jovens que, com a utoriza­
ção lega l, se a listassem até aos 20 annos 
de edade entrariam em sorteio e só sc­
rinm contemplados no calculo do COiltin­
genle a incorporar, se porventura fosse 
·jnsufficienle o numero de sorteados das 
clnsses1 seguintes, e, incorporando, se­
riam desincorporados antes dos daquel­
las classes. 

* 
* * 

Todas estas medidas fundamentam-se 
11 a necessidade imperiosa de l cvru.· os ci­
d adãos, por meio direc lo ou indirecto, a 
nlistarem-sc ua edade do serviço militar, 
habilitando-os assim ao cumprimento do 
dever imprcscriptivcl p ara com a Pa­
tria. 
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o DIA DO SOLD_ADO 
(Conclusão) 

Pelo 1 o Tenente Severino Sombra 

Ama e compeeheodc tudo isso como o ama ­
raf!l e comprehendeeam os soldados do passado, 
cuJos rasgos paL1·ioLi cos r cmemoramos com­
movidos. 

Dois do Maio de 1866. Os pai'Uguayos havian. 
at-acado de surpr eza e em grande nw11ero a 
vanguarda do Exercito Alliado acam!)ado em 
'l'uyuLi. 

O "26 de VoluntaJ·ios da PaLria" consLilu ido 
em sua maior· ia de rapazes da m'el hor soc ie­
dade cearense, é um elos 'ba talhões que cot'l'o 
em seu auxi Eo. 

O "26" eea a famado por seu hcr·ois:no c pur­
feição nas manobras. 
. Impulsion~ndo-o, inflamando de euthu­

s tasm<? os JOvens vol unlarios, ia a q uc riJ ~ 

hanrl l' ll'a do cor po "bot·dado a ou r·o. trabal ho 
al'lis tico e mimoso, sab ido dn s mãos de rl isLin­
ctas senhoras da capital do Ceará". 

Ao em~alc Lilanico r ecuanJ os paraguayolS c 
o ~ n_Lhus 1asmo atToja os bras ileiros á. perse­
guJcao. Re~ug!a-sc o inimigo na maLLa !;Ombria 
donde havra n-rompido c os soldados do "26", 
em march e-maech e, vão-lhe no cncai ço. 

~fas ~c repente, ao desembocar numa c la­
t'CJra, sao os bras il ei1·os cerca dos por milhares 
dP payagu~yo~ - cava llarianos c infantes. 

·~ SJtuaçao c desesper adora. 
. ·. "l?ar!!do do r Ps to do Exer cito c em enorme 
ll! l~· t·Jor J dade numerica , o "26" pt'Pp~r:t-sc 
P·ll a vender caro a v ida. 

E m Quadrado J commanda o bravo Fign ~' i ra 
c~c Mell o. E sobr'C as bayone las impa3s iveis 
'

0111 ahatcr-sc a cavallaria inimiga. 
.. O esforço é sobeebumano mas as file iras 

l·ao. t'at·cancJo ac:sus tarloramentc. Dos 800 volt ln-
~f!0~ só r es tam 200 . Moncu a maioria dos 

o ICJaes . E p _"2G" dizimado cerca seu com­
mal\.ndanbe .o JnJcia a retirada pela maLta. · 
0 ic~ ~~r ~} do desastre, Osot·io fi cou indignaf!o 

E; te se a !:na •prPscnca F igueira de Mello. 
chcs T'n~pt·esenl ou "segui do PO I' a lguns offi­
ca'IJI'IÍos ·e~a dos orh os encovados, a barba e os 
lama e sangue cs~~~1'ho, ~ far~a manchari:J. ele 

Oso1·io li' · L • contw cnc1a o r spPt'ou. 
passos pua v~á 0

0
u-sc , ncevoso. p cu al;;-un ~ 

arr·anco : Pata cá. Dcpo1s, com u n1 

-O srnhoe Pl'CJ)a. . a conselho d 1 e-sc pam sc t· snbm r ll1clo P gurt'l'a. 
- Mas Se. General · 1· · . cumnri 0 m d c , 1 rp 1cou o ouJ.I (1, ru 

' ' eu I!VCr. 
-~~reler' U ll_"l batalhão .,.; um ct·i mf' 1 

• -f )" ~dO 11WI'rf l ·POI' IH CU "'OSlo I' 111)r mi n. lla m c ICI ar c n'io 11 • o ' Ohrdcci .1 . < IOI' t' l com os nw11s -;olclarln;. 
cl · • OI dcns sunc1·i or·cs indo e m ~occ·ot'I'O a va ng ua t·da. 
. :-- .E qu em lh o deu oedcns de persegui r o JnJmJgo? 

- O f'nthu s iasmo da virtor ia c o meu rieve1· 
de soldado. 

- Mas porqu e não recuou, logo que :;c viu 
cercado ? 

-Poeque sct·ia compro mcller o " 13 do Infan­
Lat· ia" que me seguia c que se sacrifi cou depois, 
bas tante, para sa lvar· os des troços du "26" . 

Osori o mon.lcu o bigode . Tirou r.-J ru;J, i nnl­
mentc um C'haeuto do bolso e ama!;;ou-o . Filou 
instantes o Corone l que não abaixou os olho-, 
e, como ultimo r ecurso: 

-Coronel, ond e está a bandcim rio seu bata­
lhão, a band e it·a bordada pelas moças elo Gcanl? 

Figue it·a do Me ~ l o ba ixou, então. a ca.I.Jeca e 
as lagt·imas cot·t·cntn1 pela s ua face emmut·­
chccida . 

Nis to, dum dos gl'upos de s oldados quo 
espiavam das p r·oxim idades o (JUC nlli so 
passava, um caboclo do caboca chata, lHJJH a.; 
divi sas de cabo na blusa t·àta c o numPrO 26 
na bal'l'otina, destacou-se, deu a lguns passos 
para a barraca do quartel gcncl'al, juntou os 
cal canh ar es, fez a contincncia e d isse, dir igin­
do-se a F igueiea de M-ello, cotru a mão no 
C01'8 CÜO: 

- A bandciea do nosso "26" senhor com­
mandante, está aqu i I 

k l.n· iu a b lasa, tirou a •bande i1·a ras~add c 
ensangucntada que teazia de enconll'O ao scn 
corpo e a depoz sobt·e a mesa de pi nho" (Gu s­
tavo Barroso - "Guena do Lopez"). 

Ao soldado é p t·eciso lambem bmvum- co­
ragem consc iente c an imad a do espiei t :> dü 
cohcsão. 

Bravut·a· qu e o impcll c, o exalta c o L;·ans­
fo l·ma no advcrsat· io terríve l que 0Ul 'I'Cgt, 
esmaga, fer e c se preccpita onde maiOi' (· n 
per igo, sa lva c impuls iona os camaradas o a 
qu em a,; proprias balas parecem r espuitar. 

E o soldado bt·as il cit·o, acompanha- o uma 
L1·adição de !b t·avura . 'l't'adição conquis tada 
ú custa ele sangu e nos campos de batalha, SP.ia 
Tuyuli ou Hororó, Santos L ogarcs ou Ava hy, 
Curuzú 011 Lomas Valcnlinas, onde nossas es­
padas c bayone tas tal haram o monumor:lo 
impcrccivcl da propria glorificação. 

E' ello nn1a hc t·anca magní fica par·a oc; "nl­
claclos ele hoj e . Cumpre-nos augm eoLal.'-1 h c 
cada vez mais a bclloza em ancnw ·;;os 
triumphacs . 

Ao solcladc 6 -pl'eciso ainda o cspiri lo de 
sac1·ificio . 

Quem, mes mo vagalncutc, sabe o qu e são <ls 
g ll c tTas modernas, não ignora qu e esse t'SPi­
l'i to do saci' i Cic io 6 quasi Lu do pai' a o com­
halrntc. 

Para o comba tente que passa enterrado nu ::; 
l1·incheiras semanas c scmamas, endhal'cado, 
fe1· ido, sob a impr('ssão constante ~o perigo, 
sobrcsa ltado por toda uma symphoo:a violenta 
e hedionda que vae desde o surdo ribombar dos 
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I~FLUEN~IA DA ES~OLA DE JOINVlLLE LE PONT NA EVOLDtlO DA EDD~ltlO PHYSICA 
(A ESGOLA DE JuiNVlLLE É O LABORATORIO DE ED. PHYS. DA FRAN~A) 

(Pelo 1" ten. med. Ervin Wolffenbuttel) 

A Escola d e J o inville le P ont procm ou 
tornar scienlifico o que era d esordena do 
ou, embora m ethodico, f oi preconcebido 
no gabine te, sem a san cção d a experien­
cia . 

A E scola de J oinville l e Pont procurou 

subs titui r o criterio apriorislico que r ei­
nava, pelo criterio a posteriori . 

O objectivo <.la E ducação P h ysica er a 
vago . A Escola d e Joinville le Pont pre­
cisou, philosophicamenle, o seu fim: o 
desenvolviménto physico comple to e in-

~~~~~~~~-~--,.~ 

can·hõcs a~é o esLala t• sonót•o dos f uzis, pas- Os dois 1 ivros são bem s ig ni fica t i ,·os e, r·cfl c-
sando pela esca la ele csLamp ielos ela <; g t·anactas, cLindo a s duas Jll'en talidades qu e a ~is t i t'am a 
minas, obuzcs c metralhadoras ; pat'a o com- guet·r·a, deixa ver· bem cla t·o q ual ·Jas duas 
hatcitle qu e ma l a li men tado, mal vesL!do e ma l J'CSisl iu á sua accão cot·ros iva. 
cloemido, sente suas enot'gias phys ic:o.s desa;:~­
ptu·ecet·cm ; par·a o comba lcnLe perscgu id9 pot• 
p1·oj ectis de Lodos os f eitios c d imcnsocs e 
~:o nLl'a que m a p1·opria lel'l'a pal'cce t'evollat·-se 
abrindo as crater as horrendas q ue a meaç.ann 
Ll'agal- o ou agitando- o em solavancos dos pr·o­
jecl is que va t'I'Cm os pat·apcilos c r evolvrm as 
lrinchci t·as, r e fug ia - se nas p t·ol'undczas da L~ :'t' l 
r, ainda a hi , é alcan çad o pelos ga.,::c.; sublts c 
rlolot·usu men tc lllurli fct·os; pat·a o combaten te 
sob a acção de Lodo esse ca taclysma cons tante, 
lenaz, cl iaboli co e enervante .q ue age <:ühf·.) as 
lam inas ele aco, crea ndo-lhe gume,; de dc·scs­
peracão ; pat·a o soldado nesse aL~!· ic ~a ;• I!lG­
donho de energias, nesse desgaLe <le cor:acocs, 
soh esse peso monsl t·uoso que o abale c a ntq:Jtl la 
illlp i eclosam~nlc num r"magam enLo cnwl, 
lento, cnlouquecedo r, - j á não. bas ta rá a co­
r·agem, j á não IJasta r·á o pa Lr io Ltsmo . 

Só o salva t~ es ta profunda e mysterio~a. 
enot·g ia, a ma is pura, a ma is n. l ~'l , a ma:s 
occul ta, a menos access ivel do cot·a çao humano 
- o cspieilo de sacr ifíc io . 

Sa lvando-o, salva a sua honra e a d ignidndo 
da Patria. 

l\ Uin gil-o e clcsen volvcl-o, é a t t ingiy ~ · ~•'S­
cnvolver o que ha de mais nobr e e m:l.ls tnLnn o 
na persona li dade humana . 

ll em· ique Maria n ~marqu e - afamado <\tl[Ol' 
do "Nada ele novo 110 oes te" - r ecrhcr a nulas 
rle patriot ismo do seu mcsLr'r-escola e Pth.l ro:· i c~ 
ot·gulh ae-se el e u ma lracli çãq IJrilh ~nte . J•: n · 
s inaram-lhe tudo o q ue sct•ta pt•ecJSO a um 
lromcm na gueet·a . E ns inaram-lhe tudo, menos 
a Ler c~piri to de sacr ifício . 

B' por isso, seu moeal succumbiu ao fragor 
c' a tr agorl ia . 

E c lle é um symbolo da sua gCl'aÇÜ.IJ . E su n 
geração u m symbolo do seu povo . E seu po,:o 
a .ex pressão ma is l)l' ilhan lc de toda uma c·.\'t­
li zacão. 

Civi lização n a qual o naLuralismo dci la ra ~s 
ra izes mais p t•ofunclas, sob . as. fóem as 1~1~ 1s 
diver sas, pre Lendera s ubs t1LU1r o osp tr rto 
ch l'isLão. 

;JTispirito qu e salvou Jacques D'Ar nou :< - o 
joven h eróe e marty r· de "Palavras de u m Re­
div ivo". 

O ver·dadc it·o soldado se com pl•>ta com o 
espírit o ele olw dicncia c ele honm mi!!1 a l'. 

Par·a a Palt·ia, a viclo r ia, o l•:xcecilo, a lula, 
pouco c fficaz<'s serão a br·ayu r·a do so lda.:lo P 

SN J c pit' ilo ele sact· if ic io se ellas não forem 
em obedienc ia a um plano co ncebido pe lo Ll1el'c. 
~c não for r m cohcsos e d iscilplina cfo" . 

No combate, nada Yalc o esfo1·ço i!"olnun, hem 
sabemos. 

K a acção em conj unclo, o es for·ço collecliYo. 
que pt·oduz a victoe ia . . 

E isso não é possiYel sem a cohcsão r t•e;:vla 
pela obor·cfina~:ão á mesma idéa, ao mc.~mo 

c ltd•' ; sem os cl iYersos geáos d e h ier arrh ia 
em que o pensa men to aos poucos se t r ans r.n·ma 
em acç.ão. 

De .nrn par·a outro pos to, é p reciso qu e haja 
es ta obecf icncin. sem vacil lacõ<'s. "Slfl. d iscipli lla 
per feita que torna o Exercito um só homem, 
sabendo o que quer·, quet•endo u ma só cou sa n 

ng indo para a lcan çai-a . 
l\ posse de todas essas vir tudes, a hPranç3 

cl<' gloei as ele oq nc é depos ilario, o scn timcn! ,> rta 
r cspon.:;abili cla rtc que p e a sobre seus hom­
lwos, a per·feila compechcnsão <lc seu Ya lor 
d~ a~ mili tar u m cceto se~timcnlo d e orgulh ::~: 
rltgn rdad~. e amor· p ropr ro 'Que consliltw a 
h on1·a m1lt tar . 

Só a podem possui r os v er<ladeiros soldados. . . . 
E is ah i, cama1·adas, as qual idades p rec isas 

no desempenho do nosso sag eaclo dever - o 
elevei' m ili tar. 

Só a pos.se dessas .qua lidades n os permiti irà 
sua pet·f<' tla comprehcnsão e facul ta~"i o -" 
meios de cumpri l-o f ielmente. 
· IGn mpril- o com todas as s uas exig{\ncias 
clolo l'Osas, com todas as uas ingratidões, mas 
Lambem com toda a sua nobreza com toda a 
sua gloria im per·eci,·cl c f<'cuncla.' 

Gu mpr il-o como o cumpriu o maior dos b ea­
s i l cit·~s. o mn iot· soldado _do Br.asil, cujo cxnm­
p lo v rve rm nossos cot·açocs e que para sf\mpl'c 
ha de ser a fi gura symbol ica <lo valor da pncr ­
gia, clá inlell igcnc ia, da d ignidade <' 'da gran­
deza elo nosso Exer.rito e do nosso PO\'O - o 
D uque de Ca.\: ias. 

,, 
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[ontabílídade .Adminístrafíva 
III 

Pelo 1" Tenente contador José Salles 

As r elações ex istentes entre os dive t·sos s cr·­
viços e as unidades de tropa ou es tabe i P~ i ­

mentos militares dão sempre Jogu a um grande 
movimento de entrada c saltidrL dos ar tigos de 
qu~ aqucl les são provedores, ele uma tal rna­
nerr a que todas as vezes que uma parte é dcve­
dot·a pelo que recebe, n. outra lh e é cr·l't.IOI':l, 
pPio que entrega, de egual importancia. 

Além rlisso, elles lêm um movi rn enlo pro­
prio que muilo se asse melha ao ele uma em­
preza in dustri al, cousa des necessat· ia de ~a li­
<.: ntar aqui, vis to como é do con hecimento gPr·al 

lelleclual c m oral ta nto quan to attingi­
vcJ a través do movimento. 

A Educação Physica estava divorciada 
da intellectual e moral. A Escola de Join­
ville le Pont fez de todas um nucleo har­
monico. 

A_ imprecisão r ein ava quanto aos 
m ew s de altingir ·esse ohjectivo. 

A ~sco_l~ de Jo inv ille Ie Pont fi elmen­
~~ sctenlt ft ca, n ada desprezou do saber 
Ja conquist a do e procurou preencher as 
l acunas . 

A sua ionovação mais n otavcl foi a dos 
grupos hornogeneos, obedecendo a ra­
z<:>es de ordem ph ysiologica c psyclzolo­
gLca . 
A~andonou o critcr io puramente ana­

tom_lCo para fazer p1·eponderar o da ca­
pncHladc funccion al. 

Abandonou o caracter exhibicionisla, 
p~ra ter eomo obj ectivo ultimo o ulilita­
n smo. 

Visa , pois, o desenvolvimento maximo 
das applica:,ões m ais communs. 

Para ~onscguir esse d esen volvimento, 
dec~nnpoe cada applicação em seus edu­
calwos, que são fracções do movimento 
completo. 

Para ob ter o maximo do rendimento 
c1n ~ada Ut' li culação, r ecommcnda os 
flexzonamentos, que são movimentos se­
gun~o as seis . esp ecies possíveis, emn a 
Jnaxima_ amplrtudc articular, e, por con­
s~queu:w, com a maxim a contracção e 
d1stensao dos musculos interessados. 
Com as f~exões, distensões, rolações, cir­
cumdu cçoes, abducções e adduções --

as l'cspecti,·as organ izações c fin s ; ma.nlem, 
como é sabido, relações com f irmas indu::;t.riacs 
ou commerciaes, quer do paiz, quer do estran­
gei r·o, elas quaes aclqu i rem os aeligos de 
tr·ansformac.ão n eccssar ios ;i execução dos sel'­
vicos de que são objecto. 

Precisar-se-ia, pois, de um modo geral, pa1·a 
se (•shoça r· um plano r acional dr. escrip tmaçãG, 
llPssr s Sct·,·iços, obedecer aos princípios se­
guintes da contab ilidade: 

1°. E sludar os es tados de Lt·ansfoemaçiio 
por· que ha el e passar a materia prima. 

é possível compor urna quasi infinidade 
de liccões differentes. 

A E·scoJa de .Joinville l e Pont exige o 
prazer na E ducação Physica, contando 
com o estimulo geral desse ünpondera­
vel. 

Segundo a edade physiologica e as re­
sis tcn cias parciaes d os orgãos d e cada 
um, - varia r á a intensidade dos exerci­
cios, que não d cvet·á ficar aquem do 
gráo que pódc trazer desenvolvimento, 
c n ão ir a lém do limi te oplimo, onde co­
meça a fadiga. 

Demasiado r epouso alroph ia, dema­
siado exercício IGUALMENTE. 

E ntre um exe t·dcio e outro deve ha­
ver inteiro desfaligamenlo. Para atten­
d er a lodos esses objectlvos a Escola de 
.Toinvlllc lc Pont exigiu a coll aboração 
do m edico c do ins l ruclor , ambos ins trui­
dos especialmente . 

Emfim, a Escola de .Joinville l e Pont é 
a escola da individualização do exercício 
physico, o que procura conseguir e!n 
cad a mom.eulo, tanto quanto o p ernut­
lem os conh ecimentos. E', pois, um labo­
ra torio sempre p a r a m elhor. 

Nessas conside r ações poderíamos pro­
seguh·, s i não bastassem j á as que ahi 
vão, para dem onstrar que: 

A Escola de J oinvillc l e Pont teve como 
influencia na E ducação Ph ysica, tornai-a 
mais scienlifi ca c dar-l he como objectivo 
complexo o desenvolvimento physico, 
inlellecfual c moral, tanlo q uanto attin­
givel pelo movimento e o exet·cicio dos 
sentidos . 
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2" . Cons idet·ar as dcsp or. as n eccssal'ias a 
PSSPS estados, dis l ing uinclo- as segu ndo suas 
cspecies . 

3" . E s tabelecer a conta do cus to dos pro­
duelos, tendo e m v is ta a mataria prima em­
pregada c as desp ezas de Sabricação . 

t,• . Comhi nat· essas con tas de fó rma a Ler-se 
na conta rle fa bl' icação, de um lado a impor­
lan~; i a da ma teeia pl'i ma e as clespPzas ctivers::ts 
c de o n tt·o a rios p r oduc tos de fabr icação. 

"Os fac tos typ icos, hasc elo pla no ele escri­
pLuear;ão dessr s Scl'v iços, podem SPI' : 

a ) P rovim ento de numer aria nas r epar-
tições co mp eten tes". 

b) Compra da m a teria prima. 
c ) P assagem desta á fwbricação . 
d ) Venda dos res íduos da m ater ia p t•ima. 
c) D'espezas de fabr ica ção. 
{) Obtenção dos productos . 
U) Fom ecimentos des tes aos cles tina ta r ios 

d ive t·sos (unifladcs rlc Lt·opa nu ou tr os r :: lahr ­
lecim entos ) . 

Nesses casos, a pp licando- se o rne thodo ri a 
~artidas dolw adas, p oclc m-sr usa t· as srg uinles 
IMm nl ns : 

No pr imci t'O, 
CAI XA 
a V®HJ3A ta l - f\ub .... Cons ig naçá0 11 • • •• 

No segun do, 
MA'I\IDIUA PHIMA 

a CAI XA. 

No te t·ceiro, 
F 1\!BR ICA ÇÃO 

a MATJDRTA P RTi\fA. 

No qua r to, 
CAIXA 

a HESIDU0 8 DI\'.JDHSOS. 

No q uinto, 
F ABlUCAÇi\0 

a CATXA. 

No sexto, 
ART IGOS 'TIRANSFOHIHA.OOS 

a. l!'A.BR iiCAÇÃO. 

No se l imo, f ina lmente, 
DESTI NAT AlillOS E M GEHAL 

a AR.'riGOS TJlANSl"ORMADOS. 

Nossas fOl' lll:Uias podemos obseevar clara­
monte, ou m elho r, podemos vcl' ~ demons tração 
elo Lheorema b as ico das paeltclas dobrad as. 
Ass im, n a pr imeira, Lemos a CAI XA rJ ebil.a.d::t 
pela quantia eecebida. p ela VEftBA orçamcn­
la r·ia. 

Na segu nda, CAIXA es tá creditada pela 
MATELUA l>.RJMA a.clqu iricla poe compra . 

Na te r cciea, es ta. é cred itada á con ta d3 F A­
BRliCAÇÃO, pela s ua sahi cla para as o ffi c inag 
q ue a. Lea.ns for marão . 

.1\'a quar ta tem os GAI.~A debitada aos RE-
81JDUOS vcn'ct idos da ma teria prima ~ransfoe­
mada n as officinas, e assim por d iante . 

Observ a- se p or ah i qu e a u ma conLa deve .. 
dot·a corres poncle sempee outra c t·edoea equ i-

valente ou vice-vc t·sn ; c os t í tul os dr ssas contas 
podem SOl' mod if icad os s egundo a naLlll'l'Za dos 
set•vi ços, pot·quan lo a escriplu l'ação é que se 
clf've adap ta r a es tes, como r ns inam os ll1 L'S L~'es. 

. \ s formu las acima p ode m se1· p el'l'eitamrn le 
adaptadas á con tabilidade das D ir ert.ot·ia;; dos 
Srrviços no Exercito que, como sabemos, tem 
a ~argo l.r ansformat· as mater ia p t·im as em 
obJectos n ecessa t'i o:; ús fo r·ças m·rnadac; . 

Vcjan ros . por Pxc mplo, o Es tabelecime nto 
Cen Lt•a l ele Farda ment o e Equ ipamen!n, depen­
dencia do nosso St' l'Y iço · c ll c 1·ecehc tec idns 
di ver·sos, adqu ir irias por r:omp t·a, q ue nas ,; ffi ­
~; inas de a lfa iala l'i a s ão t eans fOl'madrlS r m 
fardam ento para ofl'ic iaes e peaças ; t.:OUI'Os co•n 
us quaes se f a.beicam r qu ipamcntos ; al' figu:; de 
a viamentos ; mantl' n'~ cun l r'actos com as indus­
t t·ias c ivis ele ca l ~;ado:; JHll'a fot•n ecimen lo.; 
des tes, cuj a con ree~;ão é fi sca lizatla por ,,l'fi ­
c iacs do Ser v iço, e com comme!'cianlPs s il'guei­
r·os para comp t·a do ::u·Ligos q ue ni'í•J varecc1n 
de L1·ansfoL'mação; r e me LLe, v or s ua Secr:ão de 
l!: xpcclição, de tuclo is lo ás nnidnclr,; ele tropa, 
seg undo os pedidos, e le . 

A Directol'i a elo .~l a te l' i a l Bcll ico, a cuja 
d ir ecção se acha m as F a be icas do Car tuchos c 
Artefactos c Gu en a . de P olvora, Arsenacs de 
Guerra, verdade iras emprczas indus triaes mili­
taees, possu idores de u m movi me nto. na parte 
quo lh es é p ropria, extre mam ente geande 
Lambem e iden tico ao l'e feri do acima, em suas 

· l inhas geraes. 
O Ser v iço de Saudc ela Guena, ao qual p er-· 

lence o L abor a torio Ch im ico e P ha l'maceuLico 
Mi l itar, que tem cgua lmenLc um movim en to 
in tenso de cn ll'ada, s a h ida c Leansform~oão de 
p roductos elo se u l'amo, para que PO'>S:L pre­
encher os fins a que se destina. 

E assim os dem ais . Quan tos aclos c f ac los 
administr ativos não se passam a hi l E é 
sómen te para salientae is to qu e fazem os us 
t•e fer encias lige ira a esses orgãos, te ntando 
fortalecer, assim, as aff ir mações sobre o m e­
th odo qur precon izamos ao Exerc i lo. 

A appl icação des te met hodo aos co t·po~ de: 
Ll'opa é q ue cons l itu ini novidade, CUSl) l enha 
de set· fe i ta l' uLu ramenLc, \'i s to ~omo não é o 
u t ilizado po l' cmq ua n to, conforn:oa dissemo~. 

tan to q~e o R. _1\ . C. 'F- E: l\I . ac tual d iz qllf· 
"a eSCL'JptU L'LI Çao SCt'a i{ella lPl'OVÍSOl' iamcnll' 
pelos modelos em v igol'"; é , m ui to opporluno, 
portanto, aca ha t· com o q ue c p rovisor io . 

E é a es te pon to o nde Querem os ch egar · -
Fazer um cn a io, Lhnorico embora sohrc o · u:-n 
da "conta bi I idade a clmin is t l'aliva ,' nos cot' [j()s : 
esLc titulo, que j á t~~os vis to applicar impr o­
priam ente á co nLab tlJtladc po1' partidas doh t·a­
das, é in ter essante poe i. Lo; " adminis t r al iya" 
c t•em os ser toda contab il irladr, qualqu ct' q u P 
soja o methodo empeegado, p ois te m pol' l't· !n­
cipa.cs f uncções o ca lcu lo c o registro dos <LCLO 
r factos admini slea li vos . 

P t'eLendemos, agora, J'az.ct· uma pequl'n.t 
expos ição de com o se poderia praticar e,;3~l 
conta bili dade na~ un i rla_ct e~ do Lr opa : ccwla­
m ente que es ta nao exprmn ní m ui to a YCI'llack 
p orque não fomos Pl'OCUt'a l' exemplos r t!ae::: . 
ideamo l-os p l'or ur a nclo-nos approximar disso 
tan to quanto pn s i\ 'e l. 'l~a l vez poderá servir dt> 
es timulo a alg ucm Qu e cl csC'je r tudar o 
assu mp to ma i::; PI'ofunclamenlc. · 
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INSPEC1~0RIA GERAL DO EXERCITO 
O general Menna Barr·eto, inspector do 

1° grupo de regiões m iliLares, enviou ao ge­
nera l L eite de Castro, minis tro da Guerra, o 
off icio que se segue: 

"Sr. minis tro - Junto a esle submetlo 
ao esclarecido exame e decisão de V. Ex., um 
projeclo para creação de um orgão auxiliar 
do ministro, seu delegado especia l per·ma­
n enle em tudo quanto e ntendo com o com­
mando propriamente dito, a Inspecloria Ge­
ral do Exercito. 

No proprio projecto os diversos cons idc­
randa qu e fazem o p!'eambu lo largamente, 
justificam a cneação e ex;plicam seus fin., 

Queira V. Ex. enxergar nesta s uggeslão 
unicamente o que e lla é : uma conlribuição 
dl'sassomhrada, despida de qualquer interesse 
pessoal, vistas ao bom exilo da actuação do 
ministro, inclus ive á s uppressão do inces­
sante estremecimento, oea claro, ora subter­
J'anco, entre S. Ex. c o E. M. E., este desejos o 
de exPrcer commando, em contr ad ição com a 
hoa noção do papel dos eslado.s-maiores, e 
aquelle a exercer· funcções do E. 1\I. E. 

A este r espeito cabe accentuar· que o in­
spcctOI' geeal do Exercito é apenas um deposi­
taeio de a lt('ibui ções de commando, emanadas 
rio m in istr·o, isto é, absolutamente não deverá 
ser u:n ::uccessor ou substituto do m inistro em · 
seus con fi i c los de attribuições· com o E . M. E., o 
qual em nada será affectado quanto ás mesmas 
apenas as Lerá alliv iadas das ve ll e idad es de 
com mando. .'e•·á necessar ·o que o i nspcctor 
gPt·al srj a mais antigo que os commandante de 
J·cgiõcs c elo geupos de regiões. 

Saucle c f ratern idade. - João de D eus 
Jlenna Bcu·rclo, geneea l de divisão. 

"Cons iderando que na organização actual 
do Ministerio da Gucrea as funcçõ es impu­
fadas ao mini stro da Guena são demasiado 
complexas; 

Considerando qu e, em consequenc ia, 
quando o ministro é mili tai', as funcções pro­
priamente de commando merecem ma iores 
aLLenções, em detrimento das cogitações mai s 
geraes de natureza propriamente adminis tra­
tiva; e quando o minis teo é c ivi l a sua ine­
vitavel interferencia em funcções elo com­
mando é chocante pera a di sciplina, pois que 
for çosamente obedece a injuncções ou infor ­
mações não officiaes prestadas poe patentl'~ 

nu•nos graduadas que as dos c!Jefes organi cos; 
Considerando que embora t.omo o m inis­

L•·o a iniciati va do descenteali 1.ar as attribu i-

çõcs qu e o assoberbam cll l' sente-se tolhido 
neste expediente c, afinal, o co njunto do ser­
viço pub lico des te .Mi n is Let·i o i 11 nega velmenlc: 
soffl'e, como a cxpcri enc ia aLLcsta; 

Cons iderando que especia lmente em casú 
de actuacão ele unidades supet·iot·es á divisão 
ou formadas ele elementos de vaeias d i visões 
o seu commançlo é impl'ovisaclo e tem a sua 
su bot·d inaçã.o mal d iscrim inada entre o ministro 
ela Gucr'l'a c o Estado .Ma ior· do Exercilo; 

Considerando que as lnspectorias de 
Grupos de Regiões, previstas como embr·yõc3 
de Gr·upos de D iv isões, têm as suas atte ibui­
ções imperfeitamente def inidas e es tão inef­
ficien les; 

Considerando que, ai nda tornadas reali­
dades como devem ser as lnspecLor·ias de Gt·u­
pos de Regiões, f ica faltando um or·gão s~~~­

r ioe que decid idam ente descarr·egue o D1 1lliS­
tro da Guena das attribuiçõcs propriamente 
de commando, analogamente ao que está ~m 
uso no Ministerio ela Marinha, com a ex ts­
tenc·a deum commandante de esquadra; 

Considerando, finalmente, que com a r eu­
ni ão oea reali zada dos an tigos Grupos de Re­
g iões MilHares 1° c zo, sob um commando 
unico e com a' t·ccentc determinação que sub­
oed inou esses Grupos de Regiões dircct::unentr. 
ao mi nis tro e lhes deu funcção, está em 
adcanl.ado esboço a creação da InspecLot'irt 
Geral falta apenas sanccionar-lhe a ex is tcn­
cia c' rcgu lamentae suas aLtr ibuições. 

O govcmo provisoeio resolve: 
1° . Ceear a Inspectoria Geral do Exerc ito, 

dirccLamcnf-e suho rdinada ao m inisLt·o da 
Guel'l'a, com p le na delegação do mesmo como 
ma is allo orgão permanente de commando, 
consoante os cons ideranda peecedentes . 

2". Determ inar que o Estado Maior do 
Exercito, c.m entendimento com o inspecLor 
geral, faça a correspondente r egulamentação. 
inclus ive revisão das altribu ições das Inspc­
clorias de Gt'upos de l1egiões e necessaria rc­
dis l,ribuição das mesmas ; en tend ido que 

a) par· a o ministro da Gueera havert\ 
depcndcncia cf irecta de todas as repaet içõe~. 

set·v iços e tropas t•elativamente a tu clo que sr> 
vedt a mesma depcndencia rl i t·ecta paea tu rfo 
J'Ciacione com a adm inis tração gcea l e superior 
do Exer·cito; 

b ) pa t·a o insJJector geral do Exercito ha­
qu c se refee ie a OI'gani?.ação, ins teucção, mo­
bilização, coer·esponden Les ins pecções, e em 
geJ'al pnt'a Ludo que se eelacione com a peepa­
ração do Exercito para a guerra ." 
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